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Ofllolo  oom  quo  o  Exiu,  Sr.  Dr.  Josó  Ayres  do  .Nasol* 
monto  passou  a  administração  dosta  província  ao 
Exm.  Sr,  Dr,  Antonio  Sablno*do  Monto. 

Palacio  do  Governo  da  Província  da  Parauyba,  31  de  Agosto  de  1884. 

Etn  cumprimento  do  disposto  na  circular  do  Ministério  do  Império, 
de  11  de  Março  de  1884,  tenho  a  honra  de  offerecer  a  illustrada  conside- 
ração de  V.  Exc.  a  falia  que  dirigi  á  Assembléa  Legislativa  Provincial 
por  occasião  de  sua  inbtallação  no  primeiro  do  expirante  raez.  Os  actos 
administrativos  taais  notáveis  á  partir  de  então  são  os  seguintes  : 

Em  data  de  2  deste  mesmo  mez  nomeei  o  praticante  do  Thesouro 
Provincial  Arthur  Cavalcante  de  Barros  Rabello  para  o  logar  de  Archi- 
vista  daquella  repartição  ;  designei  os  dias  11  e  to  de  Outubro  e  3  de 
Novembro  vindouros  para  proceder-se  no  3.°,  4."  e  5.°  districtos  a  elei- 
ção de  membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  para  preenchimens 
to  das  vagas  abertas  pela  depuração  do  Capitão  Ascendino  Candido  das 
Neves,  por  motivo  de  incompatibilidade  e  fallecimentó  dos  Padres  A- 
mancio  Laite  de  Souza  e  José  Alves  da  Costa  Gadêlha. 

—A'  8  removi,  á  seu  pedido,  o  Bacharel  Manoel  Cavalcante  Ferrei- 
ra Mello  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Souza  para  igual  cargo  na 
de  Pombal,  enimeei.  para  sabstituil-o,  o  Bacharel  João  Quintiliano  da 
Silva. 

— A'  22  exonerei  o  Alferes  de  linha,  Bellarmino  Augusto  de  Athay- 
de,  do  cargo  de  Delegado  do  Termo  de  Souza  e  o  Alferes  do  Corpo  Policial 
José  Evaristo  Monteiro  de  igual  cargo  no  Termo  de  Itabayanna  do  Pilar 
e  nomeei,  para  substituir  á  este,  o  Alferes  do  dito  Corpo,  Antonio  Dantas 
de  Góes  Monteiro  e  áquelle  o  referido  Alferps  José  Evaristo  Monteiro. 

-~Nesta  mesma  data.  designe5  o  dia  23  para  a  installação  e  começo 
dos  trabalhos  da  Pharmacia  Militar  annexa  á  Enfermaria  á  cargo  da 
Companhia  de  Infantaria,  o  que  teve  efectivamente  logar. 

— A'  23  nomeei,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  198  do  Re- 
gulamento n.  30  de  30  de  Julho  fiado,  para  compor  o  conselho  do  ensi- 
no provincial  creado  pelo  art.  188  do  citado  Regulamento  os  professores 
da  escola  normal  Commendador  Thomaz  d'Aquino  Mindello,  e  Dr- Anto- 
nio Alfredo  da  Gama  e  Mello,  os  cidadãos  Commendador  Silvino  Elvidio 
Carneiro  da  Cunha,  Revd.  Felippe  Benício  da  Fonceca  Galvão  e  Joaquim 
José  Enrique  da  Silva  e  o  professor  de  instrucção  primaria  da  capital  João 
Licínio  Velloso,  e  para  membros  substitutos  do  mesmo  conselho,  o  pro- 
fessor também  da  escola  normal,  Dr.  Antonio  Thomaz  Carneiro  da  Cun- 
ha Júnior  e  o  Major  José  Francisco  de  Moura, 

Na  referida  data  declarei,  para  execução  do  disposto  no  art.  12  do 
já  citado  regulamento,  de  2.'  classe  as  cadeiras  de  instrucção  primaria 
das  cidades  de  Mamanguape,  Areia  Campina-Grande  e  Bananeiras,  de 
3.*  as  das  outras  cidades,  de  3."  classe  também  as  das  villas  de  Itabayan- 
na  do  Pilar,  Pedras  de  Fogo,  Independência  e  Alagôa-Grande  e  de  4." 
as  das  de  mais  villas. 

— A'  25  determinei  ao  Director  da  Instrucção  Publica  a  execução  do 


Rolamento  mencionado,  dependendo  a  da  tabeliã,  dç  vencimentos  á 

40SOOO  rs.,'oue  ^''W^S&JS  Ôrga^è.  oossa  data. 

professor  dacadéira  do  -pedagogia,  creada  p3la  lei  provincial  n.  C71  do  7 
ds  Dozemb»  do  aanno JJJ-^,,^.  „,  ,ei  provir,cM  „.:767dc20 

deste  »«  fJZmà.  pa»  encarregar-so  da  ouracçao  das  lo  enas 
aesre  .uei  ,  r.    .  ,  •  enn,entificio  das  obras  da  matriz  da 

^dfcafn^  o  segundo,  membro ,d. . 

comUiissao,  Ernesto  Alvares  da  Nóbrega  pa»  servir  de  Thesoureiro 
respectivo  ^  ^  commiss0es  sendo  uma  na  villa  de 

41agôa-Nova  e  outra  na  de  Santa  Luzia  de  Sabugy  para  se  l^arregar 
estídos  reparos  da  estrada  que  vai  da  fazenda -l<undamento--a  dita 
VUla  de  Santa  Luzia,  na  Serra  da  Borburema.  e  àqaella  dos  da  estrada  de 
Alagôa-Novaá  Ala-òa-Grande  na  parte  que  atravessa  a  Serra  da  Bea- 
triz á  que  se  refere  o  art.  12  §§  2.-  e  3.-  da  lei  provincial  n.  <63  do  11  de 
Dezembro  de  1883,  devendo  as  mencionadas  commiçoes  prestar  opportu- 
namente  contas  perante  o  Thesouro  Provincial  do  dispêndio  cas  quantias 
consignadas  nos  citados     e  destinadas  ao  fim  indicado. . 

—Pagou  o  Thesouro  Provincial  de  dividas  de  exercício  findos,  li- 
quidadas até  o  fim  do  1.-  semestre  do  corrente  anno  3:152$467j  rs.  os 
quaes  reunidos  a  somma  de  59.-916S901  conforme  a  demonstração  cons- 
tante da  alludida  falia,  perfaz  o  total  de  63:0698368  rs.  á  quanto  attingiu 
o  pagamento  da  divida  passiva  daprovinoia,  durante  minha  administra- 


ção. 


Retirando^me  hoje  desta  província  cujo  governo  acabo  de^  deixar, 
depois  de  exercel-o  por  mais  de  anuo,  levo  a  consciência  de  que]  quanto 
em  mim  esteve  empenhei  ábem  de  seus  legítimos  interesses. 
Mais  não  fiz  por  ella,  porque  raais  não  pude  fazer. 
Cumpre-me  agora  expressar  meu  profundo  reconhecimento  pelos 
significativos  testemunhos  de  apreço  com  que  se  dignaram  distinguir-mo 
os  Parahybanos,  dando-me  assim  uma  prova  do  seu  reconhecido  'ca- 
valheirismo e  delicadeza  de  sentimentos,  e  ao  mesmo  tempo  apresentar 
á  "V.  Exc,  juntamente  com  os  meus  protestos  de  estima  e  consideração, 
sinseros  votos  para  que  a  nova  administração  encontre  sempre  flores  em 
seu  caminho  c  colha  os  mais  virentes  louros. 

Deus  Guarde  áV.  Exc. — Illm,  o  Exm.Sr.  Dr.  Antonio  Sabino  do 
Monte.  D.  Presidente  d'esta  província. 


Jose  Ayres  do  Nascimento. 


SAÚDE  PUBLICA 


Inspectoria  da  Saiide  Publica  da  Parahjba,  19 
de  Junho  1884. 

Expor  com  fidelidade  as  occurvencias  que,  depois  de  minhas  ultimas 
informações  prestadas  á  V.  Exc.se  deram  na  salubridade  desta  Provín- 
cia, é  o  dever  que  passo  á  cumprir  em  virtude  do  que  me  foi  determina- 
do em  officio  sob  n.  636  de  17  do  mez  findo. 

Na  falta  de  dados  certos  e  positivos,  que  me  habilitem  á  fornecer 
esclarecimentos  minuciosos  e  circurnstanciados  de  todas  as  occurreneias 
e  alterações,  que  se  hajam  dado  nesse  importante  ramo  da  Administra- 
PubJica,  eu  só  me  occuparei  daquelles  de  que  tiver  conhecimento. 

Para  que  eu  podesse  offerecer  â  V.  Exc,  uma  historia  completa  do 
estado  sanitário  da  Província  e  de  suas  alterações,  seria  preciso  que  dis- 
pozesse  não  só  dos  elementos  indispensáveis  para  o  estudo  e  conheci* 
mento  das  innumeras  causas,  quer  naturaes,  quer  accidentacs  que  po- 
dem modifical-o,  como  também  de  perfeitas  estatísticas  pathologicas  e 
mortuárias  das  quaes  não  disponho. 

Para  obter-se  tão  util  resultado  seria  indispensável  a  organisação  de 
um  serviço  medico  que  encarregado  de  prestar  os  soccorros  da  medicina 
á  população  disseminada  pela  Província,  procurasse  também  estudar  e 
remover  as  diversas  causas  de  insalubridade  das  localidades. 

Assim  como  a  propriedade  e  os  direitos  do  cidadão  acham-sc  garan- 
tidos p?la  presença  de  autoridades  nas  inaumeraá  Comarcas  em  que  se 
acha  cila  dividida,  também  a  saúde  e  vida  da  humanidade  reclamam  por 
idênticos  direitos,  collocando-se  em  cada  uma  daquellas  circumscripções 
territoriaes  um  medico,  que,  compenetrado  de  saa  nobre  missão,  velasse 
sobre  a  saúde  e  vida  de  seus  habitantes  e  estudasse  a  constituição  medi- 
ca e  as  causas  que  podessem  concorrer  para  sua  alteração,  e  então  tería- 
mos como  resultado  menor  mortalidade,  vidas  mais  longas,  melhoramen- 
to das  gerações  e  crescimento  da  população,  necessidades  indispensáveis 
para  o  engrandecimento  e  prosperidade  do  Paiz. 

Não  obstante  a  defficiencia  de  tão  poderosos  recursos,  mc  esforça- 
rei para  expor  as  oceurrencias  de  que  tiver  conhecimento,  convencido 
de  que  V.  Exc.  attendendo  a  isso  e  a  que  em  outros  Paizes,  onde  as  esta- 
ções têm  mais  regularidade,  as  moléstias  mais  uniformidade  nos  typos,  o 
serviço  sanitário  mais  regular  organisação.  podendo-se  por  isso  colher 
dados  mais  certos  para  resolverem-se  problemas  de  hygiene  c  salubrida- 
de, ainda  surgem  a  cada  dia  grandes  difficuldades,  quando  se  procura  c- 
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mm  benevolência  ás  faltas 

^^«^  -^ ÍnCOm?letOS  6 
?UbÍ  *^^™£^X<»m*<*«  de  saúde, 
.tandem  sob  a  influencia  de  gr 

ulntarcom  alguma  extensa  e  raorti- 
Com  quanto  nao  tivéssemos nle ]^a\nitaÃ>  desta  Capital,  pnn- 

Panital  d2o  origem  a  moléstias  i 
tjopulação.  m„  0CCQparei  daquetlas.  que  por  sua  nature- 


Febre  ai»areila 


cpe  aquella  moléstia  sempre  se  «J*^  tJa  „  caracter  ep.dem.co 
L  elementos  qne  facilitara  soa  P3»-lt  mente. 

tem  remato  âquolle  flageU»  'ttfebre  amarella  e  demonstrado 

Tz  teríamos  de  presenciar  *««t^1D  Hospital  onde  scjan.  tratados 
Mas  nem  temos  om  Lazareto, aem. loKat  a  que  r,5o  se  poi- 
os affSado.  de  moléstias  -«^S^tSS  sejam  tratados  » 
»  estabelecer  qnarenten «  «^gans  e  °„ocadon0  WntrodaCidade  ou 

^^í^^ri.^aug.i.i.."--*. 

fatal  á  salubridade  publ.ca. 


Febres  diversa* 


As  fobres  intermitentes,  simples  e  perniciosas,  as  remittentes  e 
continuas  quo  sao  effectivamente  endémicas  nesta  capital  e  seus  arrabal- 
des, exerceram  extenso  predomínio,  tomando  muitas  vezes  o  caracter  ty- 
phico.  não  respeitando  as  leis  da  acclimaçílo,  os  sexos,  as  idades  e  até 
mesmo  as  melhores  condições  da  hygiene  particular. 

Era  geral  benignas  e  cedendo  a  um  tratamento  regalar  nas  épocas 
normaes,  ellas.  durante  o  ultimo  trimestre,  revietiram-se  de  perturba- 
ções taos,  que  zombaram  dos  meios  n;ais  raccionaes  empregados  no  seu 

trataComp°a'rando.se  com  outras  moléstias  reinantes,  foram  ellas  que, 
não  só  por  sua  extensão  e  gravidada  como  por  facilitarem  o  desenvolvi, 
mento  de  outras  moléstias  consecutivas,  mais  concorreram  para  o  sensí- 
vel augraento  do  obtuario  desta  Capital. 

E^um  facto  incontestável  que 'essas  febres  e  muitas  outras  moles 
tias  que  delias  resultam,  são  produzidas  por  ^ emanações  delete rias  que 
constantemente  se  desprendem  dos  pântanos,  dos  esterqu, J1™"  «££a; 
tes  mesmo  no  coração  da  Cidade,  do  matadouro  publico,  do  Cemitério  o 
e  muL  outros  focos  de  infecção,  que,  apezar 

clamacões,  continuam  e  continuarão  a  aggravar  a  salubridade  publica  e 
a  roubâr  vidas  que  seriam  úteis  á  sociedade  e  ao  V aiz. 


Varíola  e  Vacclna 


Continua  .1  varíola  a  victimar  a  população,  s6  nao  com  «araotet  c 
^Tco"^^.—.  WfcfT»-  e  Carina  fo- 

iá  pouco  se  impressiona  com  sua  manuestaçao,  P°^e  vaCCina. 

Som*?^ 

convenientemente.  .       pnroveitosa  para  evitar  os 

Está  reconhecido  que  a  medida  mais  uti    prove  ^a  P 

seus  estragos  é  a  propagação  ^«^^íS^tia  il  vida, 
vativo,  que  deveria  ser  f™^^J^JZ7&™**à*  *orte  ! 
ainda  é  infelizmente  repellido  V\™f*J™l*£ ^acta  posso  dar  a  V. 

Do  interior  da  Província  nenhuma  Setti  para  algumas 

Exc.  sobre  sua  propagação,  no  entanto  e  certo  que  remeta  para  e 

poupo  esforços,  como  è  do  domínio  publico. 

™^?^XÍ™&  CaUuo  comerá  de  W 


-32  ~ 

caçoes  que  se  succedem.  Borl.Ber,1 

pi' .  modemo  WUo  da  humanidade,  conhecido  por  beri-beri  con- 
Jisse  moaemo  míu1v  u      ,      paD;tat   embora  com  menor  in«* 
■tinúa  a  reinar  entre  a  população  desta  capitai,  euiuu 

tensidade  do  que  em  annos  «^lor».  primítivs,  muitas  ve- 

Manifestando-se  ^^l^^sl  Índoles  diversas,  sò 
,2es  assalta  a  indiVld™^  de  climáticas  rae- 

te^0 oppor" 

tuno-  co*cixs*o 

Não  mecoustaque,  além  das  Comarcas  de TSiamanguape,  Itabayw- 
^eKw^e  ^»»*^0  camarf  de  sangue,  asalubn- 

Terminando  as  informações,  que  posso  ministrar  a  V.  Exc  .eu«te 
rei  pronto  a  dar  outras,  quê  V.  Exc.  ^^'^^StS 
■encontra?  na  deficiente  exposição,  q««  rob^4gbft7^™ 
deV.  Exc.-Deus  Guarde  á  V.  Exc.-Illm.  e  Em.  Sr.  Ur.  Jose  Ayres 
doííascimeuto.-D.  Presidente  da  Província  da  Paratyba. 

0  Inspector  da  Saúde  Publica, 
Dr.  AbdonFclinto  Mihnez. 


B. 

POLICIA  DÂ  PROVÍNCIA 


N   324 — Secretaria  de  Policia  da  Provinda  da 
Parahyba,  em  1.°  de  Julho  delSSU. 

JUtu.  e  If.xin.  SPr. 

Daudo  cumpri  meu  to  ao  que  me  foi  ordenado  por  V.  Exc.,  em  of- 
ficio  datado  de  17  tio  raez  próximo  fiado,  afim  de  que  ministre  á  essa 
Presidência  os  esclarecimentos  necessários  dos  negócios,  que  correm  por 
esta  Repartição,  para  servirem  de  base  a  organisação  do  Relatório,  que 
tem  V.  Exc.  de  apresentar  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  em  Siia 
reunião  do  1".  de  Agosto  próximo  vindouro  ;  passo  á  fazôUo  da  manei- 
ra seguinte : 

Sinto  que  a  desídia,  a  irregularidade  com  que  as  autoridades  subor- 
dinadas á  esta  Repartição  trasem  ao  seu  conhecimento  os  factos  crimi- 
nosos, suas  cauzas  e  circumstancias  e  a  minha  deficiência  não  permi- 
tão,  que  apresente  á  concideração  de  V.Exc.  um  trabalho  minucioso,  u- 
til  e  proveitoso,  para  o  fim  á  que  é  destinado ;  no  entretanto  espero  que 
a  illustração  e  conhecimento  práticos  que  possue  V.  Exc.  dos  negóci- 
os do  Província,  suprirá  as  lacunas,  de  que  se  resente  este  trabalho. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA.. 

Do  1°.  de  Setembro  do  anno  próximo  passado  para  cá,  a 
tranquilidade  publica  permaneceu  inalterável  em  todos  os  pontos  da  Pro- 
víncia. 

Nenhuma  cauza,  ainda  que  remota,  lubrigo,  que  venha  alterar  a 
ordem  publica. 

Para  esse  hsongeiro  estado,  muito  concorre  a  indole  iminentemente 
ordeira  e  pacifica  dos  Parahybanos,  o  respeito,  que  consagrão  ao  prin- 
cipio da  autoridade  e  ás  nossas  instituições. 

siegu-raixca  individual  o  dc  pr*opr-ieda.io. 

Sinto  dizer  á  V.  Exc,  que  a  segurança  individual  e  dc  propriedade 
da  Província,  não  è  Hsongeiro,  maxime  no  centro  e  entre  a  classes  ig- 
nara. 

O  algarismo  dos  crimes  commettidos  é  desolador,  e  pouca  esperan- 
ça nutro,  de  que  elle  venha  a  decrescer,  subsistindo  como  subsistem,  as 
cauzas  da  reproducção  dos  mesmos. 

Actuão  entre  outras  cauzas  para  a  frequência  do  crime  a  falta  dc 
educação  iutclleclual  e  moral  da  população,  a  mal  entendida  condescen- 
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tav-lhes  pvotecçSo 


ultimo  findo,  foram  commettidos  na  ro 
sim  classificados : 
Homicídio.    •    •   '  .'  a' 
Tentativa  do  mesmo  crime. 
Ferimentos  graves  *  lcves 


Aborto. 

Roubos.    .  ••    •  * 

Furtos.    •    •    •  •    •  • 

Defloramentos.    .  •    •  • 

Damnos. 

\rmas  defezas    .  •    •  • 

Offensas  á  moral  publica. 

Resistências.     •  •  • 

Fuga  de  pvezos-  •  • 


24 
10 
30 
1 
9 
27 
4 
2 
3 
1 
3 
4 

ll8 


orlm.es  notáveis 

sas,  que  os  precederam     âu_aleí?aade  distanciada  Villa  do  mesmo 
No  Termo  de  Patos,  a  uma  légua  ue  pr0ximo  passa- 

nome,  ás  9  horas  da  norte  do  dia  13  de  Agosto  doa ^     P  Jq 

do,  o  individuo  de  nome  jM5uim^dJ0e^5nario  Joaquim  de  Farias 
Cazumbà,  no  intuito  de  roubar  a  casa  do  de4nome  José  Ma- 

Castro,  seu  pai  adoptwo,  assassinou ^  jf^/i^.rio.  de  nome 
via  de  Farias,  á  um  educanao  menor  do  mesmo ^  0  ti_ 
Justo,  e  feriu  gravemen te,d«ando^os  como  mortos  p^  ^ 

va  D.  Rosaura  Mana  de  Jesus  e  a  nina  desta,  Aguiu* 

^Instaurou-se  o  competente  processo,  e  o  criminoso  acha-se  pronun- 

ordens  para  a  sua  captura,  mas  ate  hoje 
tecm  sido ellas  mfructiferas.  , 
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Martiniarto  Cardoso  da  Cunha,  pronunciado  por  crime  de  morte  na  Co- 
marca  do  Èorburema,  o  alli  homisiado. 

Das  diligencias  a  que  procedea  o  respeetivo  Delegado,  verificou  que 
aquello  infeliz,  tinha  sido  absassiuado  por  Manoel  Alves  Maia,  parente  o 
vaqueira  Francisco  Hermenegildo  Maii  de  Vasconcelbs,  senhor  do 
referido  sitio,  com  o  fim  de  apossarão  da  mulher  da  victima. 

O  delinquente  logiou  evadir-se,  mas  já  acha-sa  pronunciado ;  e  pa- 
ra a  sua  captura  expedi  ordens  á  todas  as  autoridades  da  Província. 

.  Em  dias  do  raez  de  Novembro  do  anno  passado,  tendo  dosapparecdo 
no  Termo  de  Borbureraa  da  casa  paterna  um  rapaz  de  nome  Antonio,  h- 
lho  de  Joio  Cavalcante  da  Paixão,  morador  no  lugar  «  Dizerto  »,  o  qual, 
indo  cobrar  uma  divida  de  8.320  rs.  á  ura  individuo,  cujo  nome  omittiu 
a  participação  official.  n5o  voltou  mais  á  casa  de  seu  pai. 

Ao  principio  suppoz-se,  que  dito  rapaz  andasse  vagando  por  luga- 
res esttanhos,  o  que  sempre  contestava  seu  pai.  . 

NSo  havendo  noticias  delle  e  correndo  boatos  de  que  Unha  sido  as- 
sassinado, o  pai.  de  accordo  com  a  policia  local,  tratou  de  investigar  o  ta- 
cto, e  chegaram  a  evidencia,  que  o  infeliz  rapaz ;  fora  efectivamente  as- 
sassinado por  um  menor  de  nome  João,  sobrinho  de  Manoel  de  Araujo 
Pereira,  alli  morador,  depois  do  que  incinerou  o  cadáver  da  victima. 
O  autor  desse  attentado  foi  pwso  e  contra  elle  procedeu-se  nos  ter- 


mos da  Lei. 


mus  ua  jjci. 

íío  dia  11  de  Setembro  do  anno  passado,  tendo  o  Inspector  de  guar- 
teiríó  do  lugar  denominado  «Guité»  do  Termo  de  Mamanguape  posto 
em  cerco  com  pessoas  do  povo  o  rèu  sentenciado  no  mesmo  Termo  nas 
penasdo  art.  257  do  Código  Criminal,  de  nome  Jose  Mim»,  com  o  fim  de 
?rendel-oe  resistindo  a  voz  de  prizioquelhe  foi  intimada,  recebeo  da 
forca  um  tiro  do  qual  succambiu  instantaneamente.  . 

%  respectivo  Delegado  dirigio-se  logo  ao  lugar  do  deheto  e  abriu  in- 
ouerito ToB  para  ve°rificar  si  os  autores  dessa  diligencia  oonservaram- 
I  na  espheS  doU.  182  do  Código  do  Processo.  Terminado  o  inquérito 
íransmittiu  á  autoridade  Judiciaria,  que  tomou  conhecimento  do  facto. 

No  dia  H  do  citado  mez  expedindo  o  Dr.  Juiz  Municipal  de  Inde- 
«endenaa  uma  diligencia,  composta  de  6  praças  de  policia  ao  mando 
^rumc^Tommandante  do  destacamento,  alli  estacionado  acompa- 
nhada do  próprio  Delegado,  com  o  fim  de  capturar  criminosos,  homis  a- 
dosno  Distric  ode  «  P^rpirituba  »  do  mesmo  Termo,  e não  sendo  elles 
^^XtegxJl™**»**™  dia  seguinte,  quande ,  fo, .esta 
acedida  por  um  grupo  daquelles  facínoras,  que  armados  de  davmotes 
Atolas  investiu  lobre  a  elcolta.  que  viu-se  obrigada  a  fazer  fogo  con- 
^assàSès.  Da  luta  resultou  fallecer  dous  dos  criminosos  e  ficar 
gravemente  ferida  uma  das  praças. 

Procedeu-se  á  respeito  do  facto  nos  termos  da  Lei. 
No  dia  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  no  Termo >  o  .Catolé £o  Ro 
cha  em  sua  fazenda  «  Lamarão  »  o  Tenente  Jose  Anto ™  p««»  ™ 

^—aS^o  Delego  do  Ter™  de  AUgoa  do  Monteiro. 


datadade  10  ao  -e.—^ta.  ^^t^*^ 
.eioneia  o  Inspector  d^^^iao  do  t  umo  a  Agu 

estava  emboscando  uma  muinoi  P«»  capturar  dito  criminoso, 

perverso  ^«f1' prisco,  oPPoz  tenaz  ro- 
que encontradopelaforea,^^^^  g  fazia 

^dat^^  -alufa  um  tiro.  do  qual  faU 

leCeUTract and^Snnoso  de  morte  pronunciado  naquelle  Termo  An- 
tonio I  ene  Monteiro,  vulgo  Nóa.  de  promover  sua]  ivrança  vinha  a 
tomo         jiuiuç    .      b  aquella  autoridade,  no 

dia"  11  SK   ^  effectivamlnte  dentro  da  Villa, 

â  Lute  platicando  dolências,  expediu  o  respectivo  Suboelegado  uma 
dU^entíí  da  forca  publica  alii  estacionada  com  alguns  pauanoa.  para  a 
c *áZ  de  se  criminoso,  o  qual  cercado,  e  intimada  a  ordem  de  prisão, 
oppoz-se  á  ella  desfechando  sobre  a  força  2  tiros,  c  recebeu  da  mesma  ou- 
tros, uos  quaes  falleceu  instantaneamente.  . 

O  respectivo  Delegado,  sobre  um  e  outro  facto  abria  inquéritos  po- 
liciacs.  trinsmittindo-osâ  autoridade  Judiciaria,  para. proceder  uos  ter- 
mos legaes- 

Factos  notáveis  o  inoldontos  da  Estrada  do  Forr  o 

V  89  de  Abril  próximo  findo,  no  lugar  «  Gitó  »  do  Districto  de  Sau- 
ta  Rita.  foi  encontrado  á  margem  do  r;o  «  Parabyba  »>  o  cadáver  de  Ma- 
rin Francisca  da  Conceição  ;  e  procedendo  o  respectivo  toubdelegado.as 
diligencias  legaes,  para  Verificar  a  causa  da  morte,  evidenciou-se,  que  a 
infeliz  pereceu  cm  consequência  de  aspliixia  por  submersão,  achando-se 

alcoolisada.  ,   ,    ,  • 

No  dia  6  do  mez  próximo  findo.,  indo  banhar-se  com  outros  no  açu- 
de do  «  Engenlio  S.  Amaro  »,  da  Freguczta  de  S.  Rita,  Domingos  Pa- 
catuba.  desapparecôo  afogando.se,  sem  que  seus  companheiros  o  podes- 
sem  salvar :  No  outro  dia  apparecendo  á  tona  d'agua  o  cadáver  do  in- 
feliz procedeo  o  Subdelgado  as  competentes  deligencias  sobre  o  facto, 
•e  verificou  ter  sido  a  morta  occasionada  por  asphyxia  por  submersão, 
em  consequência  do  estado  de  embriaguez  em  que  se  acbava  o  infeliz. 

As  10  horas  da  manhã  do  dia  8  d'aquelle  mez,  foi  encontrado  na 
sua  caza,  sita  á  rua  d' Alagôa  (festa  Capital,  enforcado  o  menor  de  19 
annos  de  idade  Clementino  de  Tal. 

Procedidas  as  deligencias.  quaes  o  caso  requeria,  não  se  pôde  des- 
cortinar os  motivos,  cue  levarão  esse  infeliz  á  pôr  termo  a  sua  existên- 
cia, parecendo  entretanto,  que  foi  effeito  de  alienação  mental. 

No  dia  8  de  Janeiro  deste  anno,  próximo  a  Estção  do  Páo  Ferro, 
Termo  de  Itabavanua  do  Pilar,  lwuve  vim  desastre  no  trem  da  ferro-via 
« Conde  d'Eu»rque  na  manhã  desse  dia  havia  partido  da  Estação  do 
Mulungú  para  esta  Capeai.  Felizmente,  ã  pericia  e  cuidado  do  ma- 
chinista  Miguel  de  Carvalho,  dève-sc  o  não  termos  de  lamentar  per- 
da de  muitas  vidas,  não  só  dos  passageiros  camo  do  pessoal  da  locomo* 
tiva. 

Dirigi-me,  de  ordem  de  V.  Exc.  ao  lugar  do  sinistro,  e,  do  in- 
quérito, que  abri  sobre  ofacto,  verificou-se.  que,  José  de  Souza,  homem 
de  máos  instintos,  auxiliado  por  outros  no  intuito  dc  vingar-sc  da  em- 


prôza  nos  projuisos,  quo  diz  ter  soffrido  em.  algumas  rôzes  do  aua  pro- 
priedade, esmagadas  pela  locomotiva  da  mesma  ferro-via.  abateo  pa- 
ra o  lado  do  Norte  os  dormentes,  com  o  fim  de  precipitar  toda  ella 
em  um  grande  despenhadeiro. 

(ijncluido  o  inquérito,  remetti  ao  respectivo  Juiz  Municipal,  pa 
ra  proceder  nos  termos  da  Lei  contra  os  que  fossem  achados  em  culpa- 

Na  noite  de  21  do  mcz  findo  achando^se  doente  na  Estação  da. 
«  Caxoeira  »  o  Engeaaeiro  em  Chefe  dos  empreiteiros  co  ramal  dessa 
ferro-via  de  Mulungú  á  Villa  de  Independência,  James  Meldrum,  of- 
ferecôo-se  o  CapitaoPaulino  Pinto  de  Carvalho,  cidadão  prestimoso 
o  muito  affeiçoado  á  aquelle  engeaheiro,  para  ir  condusir  o  medi- 
co, Dr.  Clementino  Antonio  da  Silveira  Ramos  d'aquella  Villa  afim 
de  trataUo,  preferindo,  pela  presteza,  um  trolly  ao  cavailo  que  se 
poz  á  sua  disposição.  Achando»se  a  linha  occupada  por  machroas  e 
wagões  ao  serviço  desse  ramal,  em  construcção,  succedèo  que  o  trol- 
ly fosse  abalroado  por  um  dos  wagões,  que  vinha  impellido  por  uma 
machina,  resultando,  infelizmente  ficar  aquelle  prestante  cidadão  com 
ambas  as  pernas  fracturadas  e  viesse  fallecer  poucas  horas  depois.fi-» 
cando  dous  homens,  que  tangião  a  manivella,  também  bastante  fe- 
ridos. 

Recommendei  ao  Delegado  do  Termo,  que  abrisse  inquérito  po- 
licial sobre  o  incidente,  para  vrificar  se,  si  os  autôres  do  facto  estavâo 
incursos  nas  penas  do  art.  19  da  lei  numero  2033  de  20  de  Setembro 
de  1881. 

Moeda  falsa 

Durante  a  minha  administração  policial  nenhum  crime  oitenta» 
tiva  d' esse  mesmo  crime  chegou  ao  meu  conhecimento,  que  se  tives- 
se commettido  em  ponto  algum  da  Província. 

Apraz-meem  registrar  tão  feliz  acontecimento. 

Criminosos  Capturados 

De  30  de  Setembro  do  anuo  passado  até  esta  data,  foram  captura- 
dos na  .Província  111  criminosos,  que  são  assim  classificados  : 

Homicídio   24 

Tentativa  do  mesmo  crime   5 

Ferimentos  graves   16 

Idem  leves   16 

Roubos   9 

Furtos  •   29 

Defloramentos   ^ 

Aborto   * 

Uzo  d'armas  defezas   3 

Offensas  á  moral  publica   «> 

111 

E  desertores  do  Exercito  e  do  Corpo  de  Policia  deste  Província.  4 
Desses  crimiuosos  alguns  são  das  Províncias  limitrophes,  Pernam- 
buco e  Rio  Grande  do  Norte,  para  onde  tiveram  logo  o  conveniente  des- 
tino. ,  .  , 

Si  attende^se  a  carência  de  força  publica  e  falta  de  outros  meios,  de 
que  se  rcsentequasi  todas  as  autoridades  policiaes,  para  bem  desempe- 
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tm  sido  util  o  provei  osa  *  »f  daju> 7"„j0  toriamos  do  lamentar 
Podassem  ollas  d.spôr  de  toe.  moios. 0/ u  nlo  »  to> 

autoridade,  porca  Policial 

Penso  como  todos  os  meus  antecessores,  que  a  força  publica  è  deffi- 
CÍCn  Reconheço  a  necessidade  indeclinável  de  sor  el}«  ju  jmentoda  por 

bte  'S1STaS*.X  esia  Chefatv,ra  de  Pobcia  recebe  coastante- 
mm»  ZaaasUoda S  aS autoridades  policia»  e  Jadic.ar.as,  reqo.s.coes 
de  f rca Utó.  «»  q«  possam  ser  attendidas.   As  vezes  ate  para  es 
■  I    ?sePreu  pr  ouaoiados,  da  Cadeia  desta  Cap.tal,  ao s  p.str,c tos  da 
=„lpa  para  resçonderem  à  jalSamentoS,  vê-se  a  adtomirtwçao  da  Pioun- 

cia  em  sérias  dificuldades. 

r>ivisào  Policial 

O  quadro  junto  sob  n.  1,  indica  a  divisão  policial  da  Provincia,  que 
cornpõe-se  de  32  Delegacias  e  106  Subdelegadas. 

durante  a  minha  administrado,  foi  creado  mais  um  Termo  poli- 
cial, em  virtude  do  disposto  no  art.  3'.  do  Decreto  numero  2,276  de  24 
de  Marco  de  1843,  na  Villa  da  Conceição  da  Comarca  do  Pianco,  sob  a 
denominação  da  Villa  do  mesmo  nome,  e  duas  Suodelegacias  nesse  mes- 
mo Termo,  com  as  denominações  de  S.  Anna  e  Alagoa  Nova ;  da  Concei- 
ção, e  também  foi  subdividida  em  duas  a  Subdelegada  da  Villa  da  Bahia 
da  Traição,  da  Comarca  de  Mamanguape,  com  as  denominações  de  1  .  e 
2\  Districtos  da  Bahia  da  Traição. 

Todos  os  cargos  desses  novos  núcleos  d'acção  policial  estão  preen- 
chidos. 

Oadeias 

Continua  a  ser  o  mesmo  o  estado  das  Cadeias  desta  Provincia.  des- 
cripto  no  ultimo  Relatório  do  meu  illustrado  antecessor  Francisco  José 
da  Silva  Porto,  resentindo-se  ellas  das  mesmas  necessidades. 

Representando-me  o  Delegado  do  Termo  de  Campina  Grande  em 
officio  de  24  do  mez  próximo  findo,  que  era  urgente  fazer-se  certos  con- 
certos na  respectiva  Cadeia,  no  intuito  de  evitar-se  maior  ruina  no  edi- 
fício, e  para  mais  segurança  do  crescido  numero  de  prezos  nella  recolhi* 
dos,  dignou-se  V.  Exc.  de,  attendendo  a  essa  justa  reclamação,  mandar, 
que  alli  se  procedesse  ao  competente  orçamento  para  providenciar  á  res- 
peito. 

Aguardo  para  transmittir  á  V.  Exc.  o  referido  orçamento,  que  in- 
cumbi áquella  autoridade  de  organisal-o  e  remetter-m'o  com  a  possível 
brevidade, 
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Houhura,  dos  Delegados  do  Policia  da  Província  cumpriram  o  dis- 
posto no  art.  151  do  Regulamento  numero  120  de  31  do  Janeiro  do  1842, 
apozar  de  lhos  ter  sido  por  vezes  lembrado  por  esta  Repartição  a  neces- 
sidade de  observar-se  a  disposição  daquelle  artigo. 

Durante  o  anno  próximo  passado  na  desta  Capital  o  máximo  dos  pre- 
zos  uella  recolhidos  chegou  à  218  e  o/ninimo  foi  de  191. 

Soorotarla  cia  Pollola 

Tendo  o  Amanuense  externo  desta  Repartição  Francisco  Nestor  da 
Gama  e  Mello,  era  19  do  mez  findo  requerido  exoneração  do  mesmo  car- 
go, por  Portaria  do  dia  seguinte  foi-lhe  concedida,  e  nomeado  para  o  su- 
bstituir o  cidadão  João  Pinto  Monteiro  da  Silva,  que  prestou  juramento 
e  assumiu  o  exercício  no  dia  21. 

O  nomeado  reúne  os  predicados  e  precisa  idoneidade  para  bem  de- 
sempenhar o  cargo. 

0  quadro  numero  2  demonstra  o  pessoal  desta  Repartição,  e  todos 
cumprem  bem  os  seus  deveres  e  mereeem-me  toda  confiança. 

O  seu  archivo  está  regular,  notando-se  bom  methodo  e  ordem  na 
classificação  dos  papeis,  e  o  expediente,  apezar  de  variado  e  crescido, 
è  feito  com  promptidão. 

Como  muito  dos  meus  antecessores,  tenho  reconhecido  também  a 
necessidade  de  mais  um  Amanuense  archivista,  attento  o  augmento  pro- 
gressivo, que  de  dia  á  dia,  vai  tendo  a  Província. 

D'entreos  quatro  Amanuenses,  um  quasi  que  oceupa  a  maior  par- 
te do  tempo  na  visita  do  porto,  quando  nelle  entram  e  sahem  paquetes  á 
vapor  das  diversas  Companhias  Brazileiras  e  Estrangeiras,  que  o  de- 
mandam. 

Esse  serviço,  como  é  natural,  tende  a  augmentar.— Deus  Guarde  á 
V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Ayres  do  Nascimento.— M.  D.  Pre- 
sidente desta  Província. 

O  Chefe  de  Policia, 
Domingos  José  A  Ives  da  Silva 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  DELEGACIAS  E  SUBOELEGACIAS  DA  F 

ROVINCIA  DA  P 

WAHYBA. 

TERMOS 

DESTRICTOS 

TERMOS 

DESTRICTOS 

TERMOS 

DESTRICTOS 

Capital 

1"  Destricto  ila  capital 
2o  Dito  da  dita 

Cabedêllo 
1«  Districto  do  Livramento 
2"  Dito  do  dito 

Dito  de  S.  Rita 

Dito  da  Cruz  do  Espirito  Snnto 

Independência 

Districto  d«  Inilependeucia 
Dito  da  Serra  da^  Raiz 
Dito  do  Muluugii 
Dito  de  Preperituba 
Dito  de  Geugibre 
Dito"  do  Cuité  de  tfunrabira 
Dito  aa  ('«içara 

TpTVTÍID  4 

Lt»l\V*lK\ 

Districto  UuTexeira 
Dito  da  Imcoacnlada 

Catolé  do  Rocha 

Districto  do  Catolé  do  Rocha 
Dito  da  Caipora 

Brejo  do  Cruz 

Districto  do  Brejo  do  Cruz 
Dito  de  Bethlóm 

Pitimbú 

Districto  de  Pitimbú 
•Dito  du  Alhandra 
Dito  da  Taquara 
Dito  da  Jacoca 

Bananeiras 

Districto  (1b  Ban«neiras 
Dito  de  Tacima 
Dito  de  PilOes  de  Banane  ras 

Souza 

Districto  de  Souza 
Dito  da  Barra 
Dito  de  Picos 
L/nu  uo  Beiíeni  ao  Aroiaclo 

Araruna 

Districto  de  Araruna 

Mamanguape 

1°  Destncto  de  Mamanguape 
2o  Dito  de  dito 
1°  Dito  da  Bahia  dt-.Traiçao 
2o  Dito  da  tliui 
Dito  de  Araçagy 

Ul to     (16  JclL»r<*U 

Dito  de  S.  Joio 

ir  ifi/i»  OTlAVriP 

Districto  da  Abigôa  Gnmdr 

S.  JeÃo  de  Souza 

Districto  de  S.  João  de  Souza 

Alagòa  Nova 

Districto  d'  Al»gòa  Nova 
Dito  tl>»  Esperança 

Cajaseiras 

Districto  de  Cajazeiras 
Dito  de  S.  Jozé  de  Piranhas 
Dito  de  Santa  Eé 

Campina  Grande 

Districto  de  Campina  Grande 
Dito  de  Fagundes 
Dito  de  Pocinhos 
Dito  de  Bòa  Vista 
Dito  de  S.  Francisco 

Patos 

Districto  de  Patos 
Dito  da  Passagem 

Itasaiakna  do  Pilar 

Districto  de-Itabaianna 
Dito  do  Pilar 
Dito  de  Gurinhem 
Dito  do  Salgado 
Dito  da  Serrinha 
Dito  de  Canafistula 

S.  Luzia  do  Sabugv 

Districto  de  S.  Luzia  do  Sabugy 

BOEBUREMA 

Districto  iln  Borbureina 
Dito  de  Pedra  Lavrada 
Dito  de  Triumpho 

Piancó 

Districto  do  Piancó 
Dito  da  S.  Sebastião  de  Catingr\ 
Dito  de  S.  Franc\  do  Piancó 
Dito  de  S-  Rita  do  Cu  rema 
Dito  de  S.  Anna  dos  Garrotes 
Dito  d'  Agua  Branca 

Cabaceiras 

Districto  de  Cabaceiras 
Dito  de  Jardins 
Dito  de  P.  Miguel 
Dito  de  BodccoDgó 

Arêa 

:  

Districto  d'  Arêa 
Dito  da  Arara 
Dito  de  PilOes 

Pedras  de  FoGo 

Districto  de  Pedras  de  Fogo 
Dito  do  Taipú 

S.  João 

Districto  de  S.  João 
Dito  de  S.  Anna  do  Congo 
Dito  do  Batalhão 
Dito  de  Jericó 
JTiito  da  Soledade 

Princèza 

Districto  d«  Princeza 
Dito  de  S.  José 
Dito  de  Bethlém 

Ingá 

Districto  do  Inga 
Dito  da  Serra  do  Ponte 
Dito  de  Cachoeira  de  Cebollas 
•  Dito  de  Natuba 
Dito  de  Umbuzeiro 
Dito  de  Mogeiro  de  Baixo 
Dito  do  Riachão  do  Bacamarte 
'       Dito  de  Piraná 

MfZERICORDIA 

Districto  de  Mizericordia 
Dito  áa  Conceição 

Pomba  r. 

Districto  de  Pombal 
Dito  de  Paulista 

Conceição 

Districto  da  Conceição 
Dito  de  S.  Anna" 
Dito  Je  Alagòa  Nova  da  Conceição 

Alagòa  do  Monteiro 

Districto  da  Alagòa  do  Monteiro 
Dito  de  S.  Thomé 
Dito  de  S.  Sebastião  de  Umbnseirn 

Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  1  Je  Julho  de  1884. 

O  Secretario, 


Manoel  Carlos  de  Almeidci  e]AlbU((iierque. 


QUADRO  dos  Empregados  da  Repartição  da  Policia  da  Província  da  Parahjba. 

CLASSES 

NOMES 

DATAS  DAS  IVO  ME- 
AÇÕES 

EX  ERCICIOS . 

Secretario 

Manoel  Carlos  de  Almeida  e  Albuquerque 

Por  Decreto  ds  24  de  Marco  de 
1883. 

Em  9  de  Abril  de  1883.' 

Amanuence  e 
Thesoureiro 

JoSo  Antonio  de  Figuerêdo 

Por  Portaria  de  30  de  Junho  de  1871, 
foi  nomeado  Amanuense.  Por  Decreto 
de  sí  de  Abril  de  1883  foi  nomeado 
Thozouretro. 

Em  1»  de  Julho  de  1871  entrou  em 
exercício  de  Amanuense.    Em  9  de 
Abril  de  1883,  entrou  em  exercício  de 
Thezouroiro  como  intirino. 

Amanuence 

Jozè  Ferreira  Dias 

Por  Porbria  dc  11  de  Jullio  de  1881 

Em  tl  de  Julho  de  1881. 

Dito 

Alipio  Minervino  da  Silva 

Por  Portaria  de  9  de  Abri!  de  1883 

Em  9  de  Abril  de  1883. 

Dito 

JoSo  Pinto  Monteiro  da  Silva 

Por  Portaria  de  20  de  Maio  de  1884 

Em  21  de  Maio  de  1884. 

Porteiro 

Antero  da  Silva  Ramalho 

Por  portaria  de  4  de  Novembro  de 
1863, 

Em  4  ie  Novembro  de  1863. 

Secretaria  da  Policia  da  Parahyba,  1  de  Julho  de  1884. 


O  Secretario, 

Manoel  Carlos  dc  Almeida  e  Albuquerque. 


THEZOURARIA  DE  FAZENDA 

Thezouraria  de  Fazenda  da  Parahjba,  em  2  de 
Julho  de  1S8£. 

JPIJLm.  e.  <pr.ni.  ^t. 

Venho  apresentar  á  V.  Exc.  em  observância  do  que  determinou-me 
por  oficio  n.  632  de  17  de  Maio  fiado,  os  esclarecimentos  necessários  dos 
negócios  que  correm  pela  Repartição  à  meu  cargo,  solicitados  para  ser- 
-virem  de  uase  á  organisação  do  Relatório  qu;!  V.  Exc.  t>;m  de  exhibir 
perante  a  Assemblèa  Legislativa  Provincial,  prestos  á  reunir-se. 

As  alterações  que  occorreram  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  faço, 
por  me  parecer  conveniente,  addicionar  o  que  de  mais  proveitoso  nelle 
consignei. 

O  pessoal  desta  Thezouraria  é  o  mosmn  de  qu*  trata  a  tabeliã  anne- 
ao  Decreto  n.  5245  do  5  d  Abril  do  1873. 

Em  8  de  Maio  próximo  passado  terminou  a  licença  de  15  mezes,  in- 
clusive duas  prorogaçõos.  concedida  polo  Ministério  da  Fazenda,  ao  2o. 
Escriptmario,  Diomedes  Buzilio  de  Castro  Romêo  que,  entretanto,  ainda 
se  conserva  fora  des-m  emprego,  e  ausent?  da  Província  ;  que  jâ  levei 
ao  conhecimento  doThezouro  por  oíEcjío  n  23  de  14  de  Abril  findo. 

Em  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  fui  nomeado  o  2o.  Escriptura- 
lio,  Francisco  Janunri  >  de  Santiaga,  para  encurr^gar-se  do  exame,  por 
parto  da  Fazenda,  das  conta?  da  estrada  de  ferro  Conde  d'Eu,  commis* 
são  esta  em  que  ainda  permanece,  acliaudo-sc,  por  isso,  sem  exercício 
nesta  Thezouraria. 

Em  15  de  Janeiro  do  corrente  anno,  expirou  a  licença  de  6  mezes, 
em  cujo  goso  estava  o  Io.  Escripturario,  Silvino  Alfredo  de  Souza  Franco. 
Desde  então  este  emprogado  acha-se  ausente  da  Repartição,  em  conse- 
quência de  séria  eufcrmiwade.  de  que  já  antes  soffria. 

Em  13  de  Maio  findo  esta  Inspocloria  renunciou  o  resto  da  licença 
de  trez  mezes  que,  em  virtude  de  tel<!gramma  do  Ministério  da  Fazenda, 
lhe  foi  concedida  pela  Pr  esidência  por  Portaria  de  18  de  Abril  anterior. 

Em  19  do  referido  mez  d*  Maio  falleceu  o  Procurador  Fiscal,  Com- 
mendador  Lindolpho  José  Correia  das  Neves,  tendo  a  Presidência  por 
Portaria  de  21  nomeado  interinamente  para  esse  cargo  o  Dr.  João  do  Re- 
go Moura,  que  o  exercen  desde  o  dia  23  até  hontem,  quando  passou  a  ser 
oceupado  pelo  Dr.  Antonio  Bernardino  dus  áantos,  nomeado  por  Decre- 
to Imperial  de  31  do  mesmo  m<>z  de  Maio. 

Em  2  de  Junho  ultimo  fallecen  o  Continuo  Manoel  José  dos  Pa3soá, 
o  no  dia  seguinte  nomeei  para  esse  lugar  o  cidadão  Francisco  José  Ca- 
valcante, que  logo  tomou  posse  c  entrou  em  exercício. 


,  a»  tftmnda  difinitivade  contas  do  responsáveis,  os- 
Com  oxcopçio  da  tomada  a,lJ™"\;    -dacao  da  divida  activa,  que 

cnpturaçao  de  ^«^^^aSfficl«i«  balanços,  orça- 
ainda  estão  oru  atrazo.  todos  os  ma»»  uao ai  g  q  tQraada 

mentos,  demonstrações. . es^1  .^^i^^í  m  regularidade. 

provisória de  contas  W°1iatorio0auterior.a  tonuda 

Conforme  já  expuz  a  V.  Exc.  em  trabalhos  mais  importan- 

definitiva  de  contas  de  re»on.avew  ô  um  dos  traD  u;  te  esforco  . 
tes.  e  também  dos  V"**™^^^**  do  Império  acha-so 
entretanto,  quasi.  se  não  em  ^  »  d     u  da  pvomulgaç5o  do 

■ellecomo  que  em  »*?do™:.P^  a  autorisa- 

referido  Decreto  de;5  de  Abri  1  de  1873.  qnejte*  PP  gerv  d  e- 
cao.  que  bons  resultados  ptodjwa.  d«  «J  modica'  retribuição, 

nbadofóra  das  horas  dof,xP^e^^  uma  provi- 

d\nc^^^ 

tante.  espero",  ficará  concluída  dentro  em  pouco. ■  £*£d  Jaiiea  ex_ 
interesse  de  dar  prompto ;ca»p«me«Jo  «  ^^^^  scien- 
SmSSSS  2:  Síffi.  -  cofres  das  est. 
<55escue  lie  são  subordinadas.  .  .   .    mí  107-1 

'  i  divida  activa  nchava-se  liquidada  até  o  exercício  de 
e  segundo  o  ultimo  quadro  enviado  ao  taezoaro  em  15  de 
1882,  montava  á  réis  89:9138089  ;  a  saber  -: 

,  ...  95:2668285 

-Cooravel   .   •    •   2:5068860 

Duvidosa.   f.l39$944-99:913S089 

insolúvel  

O  Ministério  <ia  Fazenda  em  Circular  de  20  de  Maio  de  1879 ^  man- 
dou promover  atè  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  a  arreca dação  am g • 
veUa  divida  proveniente  de  impostos  c  rendas  lançadas,  re  *iva»ente 
vei  uiuiviu  u  1877—78.    Esta  cobrança,  estendendo-se 

aos  exercícios  de  18o7— o»  a  itw  /    <o.  ^        .      \TÍWMT,bro  de 

até  30  de  Junto  de  1881.  em  virtude  das  ordens  de  5  de  *ojea.Dro 
1879  e  13  de  Julho  e  31  de  Dezembro  de  1880.  produziu  a  f  ™^- 
11:170*954x8.    Nem  outro  podiaser  o  resultado  de  medida ^  tao  efficaz. 

Nos  exercicios  seguintes,  porem,  isto  e,  de  1881-&5  a 
a  arrecadação  chegou  apenas  a  4:4568577  rs.  . 

Entrando  nolnteresse  desta  Inspectoria  liquidar  o  mais » breve ,  pow  - 
,el  a  referida  divida,  designei  por  Portaria  de  9  de  Janeiro  do  comute 
anno  o  2».  Escripturario  Thcodoro  Suiré  Monteiro.  Jumor.  para  exclusi 
vãmente  occnpaV-se  desse  serviço,  com  observância  da  Circular  a  34  de 
«  de  Junho  de  1883.  que  manda  liquidar  de  preferencia  a 
nente  aos  annos  mais  próximos,    i^ssim  è  que  se  acha  Pjoces.a  a  a  de 
1879-80  á  1881—82.  na  importância  de  45:1968601  rs.,  cujas  cem 
does  vão  ser  remettidas  ao  Juiz  dos  Feitos  para  a  respectiva  cobrança  exe- 
cutiva. '  , 

A.  divida  passiva  proveniente  de  vencimentos  não.  reclamados .em 
tempo,  e  outras  despezas  para  que  nao  foi  autorisado  credito  suficiente , 


importa  em  13:0308119  rs.,  distribuídos  poios  Ministérios  seguintes : 

Imoerio    9768333 

Sa'    i    i    5588051 

SSS.:  :  :  1M«g»o 

Guerra   •    •  11:152815 

fSSÍ."1:  :  :  :  :  :  •  "   "  •  ml^o^mu^ 

Era  taco  do  art.  18  da  Lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880.  o  pa- 
gamento á  credores  de  exercícios  findos  è  feito  somente  dentro  dos  crédi- 
tos votados  nas  diferentes  verbas  das  Leis  de  orçamentos  dos  respecti- 
vos exercidos ;  no  caso  contrario,  sò  pode  ter  lugar,  quando  o  Poder 
Legislativo  vota  o  necessário  credito.  D'ahi  a  razão  porque  nSo  se  tem 
podido  atteador,  sem  de*  ora,  as  reclamações  dos  credores. 

Funocionam  actualmente  vinte  e  seis  estações  de  arrecadação,  sen- 
do uma  Meza  de  Rendas,  e  vinte  e  cinco  Collectonas.  nna 

Touco  avultadas,  em  geral,  as  respectivas  rendas,  e.  conseguiute- 
mente.  diminuta  a  porcentagem  que  delias  resulta  para  os  empjef  dos 
Lambidos  de  arrecadai-»,  affo  é  sem  grande  dificuldade  que  se  en. 
contra  quem.  dispondo  da  precisa  aptidão,  queira  acceitar  o  encargo  de 
exactor  da  Fazenda.  L  , 

A.'  essa  circumstancia.  aliás  poderosa,  aceresce  outra  de  nao  menos 
pezo  e  procedência,  qual  a  prestação  de  fiança  por  um  processo  dispen- 
dioso e  até  mesmo  tardio.  „„.  j, 

Em  taes  condições,  é  fácil  de  avaliar-se  dos  embaraços  com  que  de 
continuo  se  lacta,  no  intuito  de  obteve  pessoal  apto  e  afiançavel. 

Felizmente,  os  interesses  da  Fazenda,  nessa  importante  parte  do 
serviço  publico,  tendem  a  ficar,  quanto  possível,  convenientemente  res- 

^lí  exigências  feitas  para  o  fiel  cumprimento  das  disposições  que  ve- 
dam aos  funcionários  o  exercício  de  cargos  de  fiança,  sem  " 
respectiva  gestão,  vão  produzindo,  se  bem  que  com  demora  e  reluctancia, 

favorável  resultado.  ,  •  ^n]]. 

Já  se  acham  afiançados  dezenove  exactores.  sendo  que  sei»  UUe 
ctorias  estão  sob  a  direcção  de  Agentes  do  Correio,  na  forma  da  ordem 
n  169  de  30  de  Junho  de  1849,  até  que  os  nomeados,  quando  devida, 
mente  habilitados,  para  o  que  lhes  foi  marcado  prazo,  passem  a  regel-as 

Os  Escrivães  porém,  com  excepção  de  dous.  conservam-se  sem  fian- 
ça ;  mas  nem  a  este.  nem.  como  a  nenhum  Collector  mandei  ainda  en- 
irar  cm  exercício  antes  de  acautelados  os  interesses  da  Fazenda. 

Vem  à  propósito  transcrever  aqui  o  oficio  sob  n.  97.  que  em  22 :  de 
Setembro  do  anno  passado  dirigi  ao  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda. 

«  lllm  e  Exm.  Sr.-Um  dos  meus  empenhos  tem  consistido  em 
fazer  com  que  os  exactores  promovam  as  respectivas  fianças ;  para .  isso 
marouei-lhes  prazo,  manifestando-lb.es  por  essa  occasiao  que  em  virtude 
TXp  eiçãode  Leile  ordens  vigentes  não.podiam  continuar  sem  a  satis- 
fação dessa  exigência.  Atè  hoje  apenas  cinco  se ,  cons orvam  ma  b ^ 
dos;  sendo  que  trez CollectorUs  estão  sendo  regidas  por  Agente.  do 
Cor  eio  na  fórma  da  ordem  n.  169  de  30  de  Junho  de  1849.  Os  fcscri- 
v£  porém,  com  excepção  de  dous,  até  agora  não  prestaram  fiança. 
DestesPalguns  servem.nãô  por  ordem  expressa  da  Thezourana.mas  *  cia. 
mado  e  sob  responsabilidade  dos  Collectores.  que  lhes  dao  convencional, 
mente,  uma  paga  pelo  trabalho  dc  fazerem  a  escnpturação  ;  d  ahi  a  pra . 


i.  nnnnttiriin  desde  muito,  de  akmar<se,  em  tal  caso, 
xo  seguida  por  f  ^  porém,  entro  outros 

a  porcentagem  «tegral  «w  < Do  loctor    V  bap  com  Rome. 

ramos  do  serv.ço.  que  tenho  P'00™?  por  isso 

lhante  praxo.  que.  .«  nfto  off «de o  *  int e  esjet  da  la t  . 

encontra  .uno  » * l* ra*  SiXÍUeJdà  fazer  com  que 

vamonte  o.  lugares  nw  *™^MtoZmot*  prestassem  fiança  :  nSo 
o.  Escnvaes  uom^lo e  o m ur  a  Jro0ediinentoá  re-poito. 

.  çõesde  arrecada^  e  d  un  n ;r'mprP|ados  ;  circunstancia 
gem  qae  do lla  °j/^TOCOntraNU  quem.  mediante  fian* 

•  se sugeite  a.ccupar o cargo,  pnu- 

ItSSU  ao  cozimento  da  adm^nis- 
traca^periorme  dirijo*  V.&o.  para  que  ae  d  «ao  de  resolver  sobre 

-corrente  anno,  è  o  que  consta  do  quadro  seguinte  :  ^  


MUNICÍPIOS 


Capital  

Alagòa-Grande  

Àlagòa  do  Monteiro  .  .  . 

Alagôa-iVova  

Alhandra  ouPitimbú  .  . 

Areia  

BanaGeiras  

Cabaceiras  

Cajazeiras  

Campina-Grande  

Catolé  do  Rocha  

Cuilé  

ludependeucia 

S.  João 

Sanla  Luzia  do  Sabugy  , 
"Mamanguapc,  ,  . 
Misericórdia ,  ,  , 

Pedras  de  Fogo  ,  ,  ,  ,  , 

Pilar  ou  Ilabaianna  ,  ,  , 

?ombal 

Sonza 

Teixeira ,  ,  ,  .  , 


9  9  t  > 
*     f     9  "> 


i     9     ■>  5 


•99 

9  9* 

9  9  9 

9  9  9 

9  9  • 

9  9  9 

9  9  9 

)  *  9 

9  9  9 

9  9  9 

9  9  • 

t  9  ? 


f  >  i 
9  9  9 
9  9  » 
»  9  9 
9  9  9 
9  9  9 
9  9  » 
t  -■  9 
9  9  > 
»  •  » 
t     9  f 


Hoim-us 

Mulheres 

TOTAL 

S78 

930 

1808 

201 

275 

476 

205 

319 

524 

113 

170 

283 

68 

96 

164 

493 

559  ■ 

•1052 

399 

573 

972 

215 

266 

481 

1*25 

165 

290 

461 

452 

913 

387 

40  i 

791 

229 

222 

451 

499 

557 

1056 

492 

582 

1074 

889 

1087 

1976 

113 

131 

244 

618 

702 

1320 

236 

254 

490 

239 

260 

499 

435 

463 

898 

499 

516 

1015 

507 

621 

1128 

489 

542 

1031 

378 

365 

743 

39 

60 

99 

9207 

!  10571 

19778 

—45- 


Este  trabalho  naoóinteiramcute  completo,  já  porque  não  foram  roce* 
Lidos  do  algumas  Colloctorias  todos  os  dados  pedidos,  jn  porque  outras 
os  forneceram  deficientes ;  sendo,  para  notar,  que  nas  estaçpes  de  algu- 
masjlocalidades,  em  que  se  deu  a  sedição  dos  quebra-kilos,  foram  quei- 
mados o  estragados  os  livros  respectivos,  para  cuja  substituição  o  Minis» 
terio  da  Agricultura  acaba  de  remetter  outros,  conformo  solicitara  esta 
Inspectoria. 

A  meu  ver,  em  quanto  não  poder  a  Thezouraria  coremissionar  á 
mais  do  um  empregado  para  examinar  essa  parte  lo  serviço,  não  obstan- 
te as  instrucçõ>s  dadas  aos  encarregados  delle,  diffioi!  será  regularisal-o. 

Em  virtude  do  officio  dessa  Presidência  n.  1581  de  14  de  Novembro 
de  1882,  motivado  pelos  Avisos  do  Ministério  da  Agricultura  de  27  de 
Março  e  24  de  Outubro  anteriores,  recommendei  mui  terminantemente 
aos  Uollectores  que  facilitassem  aos  Juizes  àlunicipacs  designados  para 
apreciarem  a  escriptu  ração,  quer  da  população  escrava,  quer  dos  filhos 
livres  de  mulher  escrava,  o  exame  nas  estações  á  seu  cargo,  de  todos  os 
livros  e  papeis,  concernentes  á  dita  escripturação  ;  minislrando-lhes  com 
segurança  e  urgência  quaesquer  esclarecimentos  de  que  podessem  pre- 
cisar. 

Até  o  presente,  porem,  não  mc  consta  que  apparecesse  neuhum  re- 
sultado da  incumbência  dada  aos  referidos  Juizes. 

Junte-seá  todas  essas  circnmstancias  a  falta  de  aptidão  dos  Colle- 
çtores,  e  ter-se-ha  um  juizo  seguro  acerca  das  causas  que  embaraçam  tão 
importante  ramo  do  serviço  publico. 

Isso  mesmo  ja  manifestei  á  V.  Exc.  por  officio  n.  200  de  21  de  No- 
vembro do  anno  passado. 

O  quadro  seguinte  apresenta  o  resultado  da  1.',  2.\  3.'  e  4."  quotas 
do  fundo  de  emancipação,  distribuídas  á  esta  Província  : 


MUNICÍPIOS 

Numero  dos 
escravos  li- 
bertados 

Importâncias 
das  4  quotas 

Importância 
despendida 

KESlDtOá 

Capital  

Àlagòa-Grande,  

Alagôa  do  Monteiro  .  .  . 

Alagòa-Nova,  

Alhandra  ou  Pilimbu  .  . 

Campina-Grande  .  .  .  . 
Catolé  do  Rocha  

Independência,  •  .  .  .  . 
Soinma 

44 
12 

4 
17 

4 

38 
24 
13 

36 
22 
9 
36 
24 

25:3645453 
5:7995364 
1 :3685G50 
4:4565598 
1:3435743 
13:8485135 
10:9355898 
5:4785697 
4:0445141 
11:4605744 
9:5365829 
5:155541 4 
14:0525844 
Í2:4955370 

25:3605559 
5:6315341 
1:3645000 
4:4565598 
1:2255453 
13:6595879 
10:9355898 
5:4675037 
2:5855009 
11:4605744 
9:4835365 
5:1525609 
14:0495457 
12:4095955 

3$894 
16S$023 
4$650 

$ 

1 18$290 
188$256 

ll'$660 
l:459$132 
$ 

53$464 
2$805 
3$387 

85$415 

280 

125:340S850 

123:23lS904i,2:098S929 

— 4(5- 


MUNICIPIOS 


=  -  tfl 
^  O 

S  5  a 

S  2  5 
a  0.0 

25  S 


Importâncias 
das  4  quotas 


Importância 
despendida 


resíduos 


Transporte 


-  280 


S.  João  

Santa  Luzia  do  Sabugy 

Mamanguape  

Misericórdia  

Patos  

Pedras  de  Fogo  .  .  .  • 

Piancó   

Pilar  ou  Itabaianua  .  . 

Pombal  

"Souza  

•Teixeira  


58 

8 
31 

7 

11 

13 
"22 
28 
3" 
21 
3 


25:3408850 

22:2909455 
2:8329606 
16:7139305 
5:8599920 
6-.2219666 
10:6259392 
13:0149926 
16:0579697 
12:1169415 
4:4629)253 
1:3999306 


236:934$881 


23:2318904 

22:2899611 
2:8269877 
16:5879999 
5:6459717 
6:2169030 
10:3059391 
13:0009912 
15:904994' 
12:0669794 
4:4319679 
1:3929000 


0988929 

$844 
5$789 

125$306 

214$203 
5$636 

320$00l 
8$014 

152$750 
49$621 
30$574 
7$306 


233:9158861  3:019$020 


^     -j     í  smcKfVMrs   reunido  á  5.' ouota  ultimamente  distri- 
"Ô  resíduo  de  3:0iy»U^U  rs.,  reuuiuu  *      »,        .Qá..9iO«020  cuio 
ibaida  no  valor  de  31:2008000,  perfaz  a  somma  de  rs,  94,SHWMU,  cuj 

fiscaSçS li S to  "ttawS'™— 
Negocio,  consistem  dar  instruções  aos  agente.  ísc.»  M»»o  Wom 

e  conseeuintemente,  o  procedimento  irregular  dos  agentes,  não  e  ova 
lorSXod.  alforria*  que  deve  determinar  a  impugnação  do  paga- 

mento.  ,  , 

Como  medida  repressiva  á  continuação  dos  abusos  que  se  têm  dado 
o  Ministério  da  Fazenda  declarou  ás  Thezounmas  em  Circular  delG  de 
Juliio  de  1883.  querecommendassem  aos  agentes  fiscaes  incumbidos  das 
obrigações  prescriptas  no  art.  27  do  Decreto  n.  5135  de  13  de  Novembro 
dc  1872,  a  maior  attencâo  no  desempenho  de  áeus  deveres,  ja  nao  admit- 
tindo  no  accordo  com  os  senhores  de  escravos  classificados,  preços  supe- 
riores ao  valor  real  delles.  e  exigindo  para  isto  a  apresentação  do  titulo 
de  acquisicão  como  um  dos  elementos  para  a  determinação  do  mesmo  va- 
lor ià  recorrendo  ao  arbitramento,  ainda  que  sejam  concordes  os  arbitra- 
dores, sempre  qui  entenderem  que  o  preço  excede  o  justo  valor  do  escra- 
vo c  que  deixaram  de  ser  attendidas  algumas  condições,  taes  como  a  ida- 
de, defeitos  phisicos  e  outros. 

Foi,  sem  demora,  cumpriia  a  recommendação  dessa  Circular. 

O  movimento  desta  Thezourarta  á  partir  de  Julho  do  anno  passado 
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d  Junho  do  corrente  anno.  exercício  de  1883 — 1884,  ó  o  seguinte  : 

11ECE1TA 

Importação   427:5318294 

Despacho  marítimo  »    •  3:7008000 

Exportação   125:0898503 

Iaterior:   75:7948345 

Extraordinária   !;£5!£K 

Renda  com  applicaçâo  especial   4.05280UU 

Depósitos  .  16.-6111301 

655:3688889 

Receita  de  igual  periodo  no  exercício  de 

1882-1883  .    .    .  *   536:9668557 

Differença  para  menos  neste  ultimo  exercício  118:4028332 

DESPEZA 

Ministério  do  Império  nlííSfao 

»       da  Justiça  16o:160S392 

da-Gaern   145:6378553 

»      daMarinna  42:5838068 

:  fiífiSr  :::::::  iSB 

Depósitos  _12|96«837 

569:0878425 
Despeza  de  igual  período  no  exercício  de  „ 
1§82— 1883    605:9408689 

Differença  para  mais  neste  ultimo  exercício  36:8538264 

A  renda  da  Alfandega  de  Julho  de  1883  á  Jnnho  do  corrente  anno, 
exercício  de  1883—1884,  apresenta  o  resultado  seguinte  : 

TrnnnrfanSft   427:5318294 

ggrT  •   •  — 

Xior     •    26:2098643 

interior .    atzrtcnvo 

Extraordinária.    .    .    .   IqIImÍ 

Renda  com  aplicação  especial   1  oíKÍVS 

Depósitos   7:JUb»i<o 

593:2848338 

Renda  de  igual  período  no  exercício  de 

1882—1883    475:4078303 

Differença  para  menos  neste  ultimo  exercício  117:8778035 

Os  cofres  desta  Thezouraria,  atè  30  de  Junho  ultimo,  exercício 
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n».m  o  saldo  de  314:5658224  n. ;  a  sabor : 
í«  1883-1884,  apresentam  o  saião  ae 

de  10  263:7298544 

Caixa  geral  '.  3028463 

Depósitos  públicos.  •   '  .  11:8956700 

Depósitos  ecauçses   ,  1:3418000 

Diversos  valores   .   .        1958 In 

tfmte-pio  ;  .  n.8?48O00 

Moeda  de  bronze  '    .  .   .  19:827*400 

'Estam  pilhas  "          '  — ■  

V  314:5658224 

-V  Vxr  á  auem  tenbo  a  Honra  de 
E'  o  quanto  me  occorre  expor  a  v.  axc. •  4  con6ÍderaQ5o.-Deus 

D.  Presidente  desta  Provmcra.  iQ  Ingpector> 

.'JRodoIpiano  Padilha. 


AKXESXO  B. 


TEEZOURO  PROVINCIAL 

Thesouro  Provincial  da  Parahyba,  em  17  de 
Julho  delSSk. 

JUm.  e  $xm.  £Pr. 

Cumprindo  o  dever  que  me  impõe  o  Regulamento  n.  28  de  22  de 
Dezembro  do  armo  passado  art .  3 1 ,  §12,  passo  ás  mãos  de  V.  Exc.  a 
exposição  do  movimento  havido  na  Repartição  á  meu  cargo  até  a  pre- 
sente data,  acompanhada  dos  balanços  e  quadros  de  que  trata  o  sobredi- 
to ar  tigo,  relatório  da  Contadoria  e  do  orçamento  da  receita  e  despesa 
para  o  exercício  futuro  de  1885. 

THEZOUBO  PSO VINCI A.L. 

O  pessoal  desta  Repartição  redusido,  em  consequência  do  predito  re* 
gulameato  doanno  passado.* funeciona  em  um  próprio  provincial,  collo^ 
cado  no  centro  dos  dous  bairros  d'esta  Cidade,  percebendo  os  respecti- 
tos  empregados  os  vencimentos  designados  na  tabeliã  annexa  ao  mesmo 
regulamento. 

A  reforma  desta  Repartição,  operada  por  V.Exc.  em  22  de  Desem- 
bro  do  anno  passado,  começou  a  ter  execução  em  16  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno.  ,       ,  . 

Nomeado  Contador  o  ex-Official  Franisco  Olavo  de  Medeiros,  este 
com  intelligencia  e  zêlo  que  o  caracterisão,  assumiu  o  seu  posto  na  Coa-1 
tadoria,  ond°e  continua  a  distinguir-se  pela  sua  assiduidade  e  dedicação 

pelo  serviço.  .    .  . 

Os  trez  cbefes  de  Secção  passarão  a  primeiros  escripturarios  e  con- 
tinuão,  bem  como  os  demais  escripturarios,  a  prestar  importantes  ser- 
viços cumprindo  seus  deveres  a  proporção  que  lhes  são  distribuídos  tra* 
balhos  pela  Contadoria. 

Os  dous  praticantes,  creados  pela  reforma,  vão  auxiliando  os  afaze- 
res da  Repartição,  quer  na  Contadoria  quer  na  Secretaria. 

Consulado, 

O  Consulado  funeciona  regularmente  sob  a  intelligente  administra- 
ção do  zelôzo  administrador  Francisco  José  do  Rosario,  cujo  relatório 
acompanha  a  presento  expsoição» 

MLeza  de  Rendas. 
Também  marcha  regularmente  essa  Repartíçãa»  apezar  do  pequeno 
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a«         aocrtítlas  providencias  tomadas  por  V, 
rpessoal  de  quo  ?o  eotnpô a.      .  ac ^  J  do  8:0O0S00O.  pro- 

Exc.  em  J»nT,d^M5imbHoaanoPa»do.  qaoao  duio  remet. 


Agonola»  Pl»ooei» 


.4  T?i«eaes  sendo  :  uraaTom  Cançuaretama, 

Existem  tre.  Agei^  R««^JJJrt  do  Rio  Grande  do  Norte, 
outra  em  Nova  Cruz  e  a  terceira  em  Mo« oro  dai>ao  a|  cou. 

Oollootorlas- 

n^iiootftri-wna  Província,  tendo  sido  ercada  u- 
Existem  viate  nove .Collee  ficou  installada  em  data  de 

•1Tia  destas  no  destneto  de ,  CabedôUo a ^  ac  ^  ^  de  v 

^^01^^  «S?  de  PilOes  e  Caiçara,  probas  a 

p^oal  das  Collectorias  não  está  todo  ^ 

-com  embaraços  .para  f^^X^V^^iW^ 
lisado  suas  respectivas  finanças ali jgand o  out  3  ^  d  u  n5o 

lidade  de  semelhantes  empregos  e  o  diminuto  jen  ^ 

vale  a  pena  tratar  do  «^^^^SSÍâ?  e  actividade  senão 
obstante  isso  tem  os  Collet ^1^^^  ^iúmo  àe&- 

cm  todos  ao  ™™™™»™l^£™0  íelatorio  annexo  do  Conta- 

de José  CyprUao  Je  Mendonça  Fartado,  por  não  ter  feito  no  devido 
de, Jose  ^Jr."";t  dos  saldo;  pr0venicntes  das  arrecadações  a  seu  car- 
l?C °uTo— t  ao  conhecimento  de  V.  Esc.  .  20  do  mes- 
*  •    „  rTim  n  369  e  oedi  autonsacSo  para  mandar  um  dos  bs- 

os  cargos  que  oceupm  o  dito  exactor,  o  qne  perm.ttido  pot  V 
Ivo  determinei  por  portaria  de  24  do  mesmo  nus.  que  o  Escnp turar  o 
Francisco  £  mo  Cavalcante  de  Albuquerque  seguisse  para  aque lia  YU- 
íaTfim  defiscalisar  os  livros,  escnpturação  e  contas  d 'aquelle  em- 
pregado :  e  recolheu.se  a  esta  Repartição  em  4  de  Março  do  corrente  an- 
no  tendo  deixado  empossado  dos  referidos  cargos  o  novo  Collector  e  Es- 
tacionário Dionysio  Eugénio  Freire  de  Mendonça.  A  ordem  de  prisão 
não  teve  effeito  pela  fuga  do  dito  Collector. 

nd°  Verificado  qíe  o  a&noe  do  sobredito  ex-exator  era  de  doo, ,  con  os 
oitenta  e  um  mil  sete  cantos  e  emeoenta  e  um  ruis  [  2:081  S  /ol )  con 
forme  a  conta  que  mandei  extrahir  nacontadona,  sendo  :  l:lló^u 
Su  Selo  exercido  de  Collector  e  307S934  réis  pelo  de  Estacionário 
Fiscal,  mandei  a  conta  assim  extrahida  i  Secção  do  Contenaoso 


i  o  ,1»  Maio  nva  se  promover  a  cobrança  executivamente  nos  lermos 
Zdzlto  l  Ul  de  5  d l  iembro  de  1849.  dando-se  anteriormente  sci- 
do  decioto  n  ^'  UJ  Ferreira  do  Mello-  Milanez.  morador  na  Villa 

tÍu  >  l  aloa^  «ferido,  o  qual  traota  de  faser  efectivo  semelhante  re- 
ftt,^0»10.^1^^^  fim  ià  apresentou  nesta  Repartição  vintee  dous 
SToc  meln  o  Sopeai  1  importância  de  Í92S080  paga  por  a- 
S  ló  xe-CoUetor  e  que  ainda  nBo  foi  abonada,  á  cuja  liquidação  tem 
Sofra* "do  providenciada  Contadoria  .  pela  afluência  de  outros  serviço. 

maÍSDSofmidade  com  a  auctorisação  contida  no  orticio  de  V  Exc 
n  30»  de -4  e  Marco  do  corrente  anno.  determine!  por  portaria  de ,  7  do 
,n  «obrâdito  Escripturario  Francisco  Primo  Cavalcante  ae 

Albuquerque,  ^  ^  Campina  Grande.  Ingaelta- 

Ta'  «„TdU  Pihr Tfin  dV  ^  lançamento  da  decima 

e  m.F. ^  impostos  de  lançamento,  bem  como  regulansar  estes  e  os 
U  le  coTm  pelas  respectivas  Estações  Fiscaes,  e  o  resultado 

serviços  que  cor £  Fazenda,  como  demonstrei  com  dados 
f0l  sat.sfa.:torl0  ao «£5^v£  ao  conhecimento  de  V.  Exc.  o  relato- 
^X:^Toá^  Escripturario  encarregado  dessa  com- 

mÍSS  Si  o  pessoal  de  Thesouro  não  fosse  tão  diminuto.  FwporiV/P„VÍJj? 

com  a  sahida  de  seus  empregados. 

EJstaçòos  Fisuaos. 

F.sas  pstacões  funecionarao  com  grande  vantagem  para  a  Fazenda 
r>  ^  melhor  seria  a  arrecadação  se  houvesse  força  sumciente 

Pl"0T,  term^  do  Regulamento  vigente  podesse  auxiliar  os  Estaciona- 
Z  do°s  pSpaes  pontos  de  sahida°dos  productos  desta  para  as  Provai- 

CÍaS  Osobcíqne  impecem  a  Enança  dos  Collectores  actuam  do  mesmo 
modo a  q^e  deviin  prestar  os  Estacionanos  Fiscaes,  razão  pela  qual 

t  nrpiSal  •  e  pois  na  certesa  de  perda  certa  da  percepção 
como.^m^^^^  era  determinadas  Estações,  tenho 
a08ir«d?&"«ffiol  bem  conceituados,  incubidos  desse  cargo, 
S«a7Ãií?ielhor  ver  recolher-se  á  arca  do  Thesouro  alguma  arre- 
cadação do  que  deixal-a  correr  d'agua  abaixo. 

l_>lvicla  Aotiva 

Este  ramo  de  serviço  publico  mmea  chegará  a  seu  termo  sem  que 

"  '"SOTrlmpS^rSpo  a  escripturaçao  reiati.a  a  to- 

^adSt&oVpcssoal  era  .is  uumeroso  e  detemmo.  que 


«,  «ript»*»  .  «>  colaborado,  «o  «olu.hamcnto  i 

semelhante  trabalho.  naenrma  An  Thesouro  veio  a  irnpraticaui- 

D>ahi  por  .diante  e  com  ^^JS^^i  o  serviço  ordina. 
-lidado  de  continuar  esse  systema  do        J0'^,  todo  tempo  dos 
rio  que  corre  diariamente  pela  contaaoria,  au* . 
^pregados  inhibindo-os  de  o  cah  s  em  que  iazeln  em  do- 

Mas  esses  serviços  retard  ad «  wgaen  ^  inercia, 
-trimento  dos  interesses  da  Fazenda  fincai, ,  Repartic5es  de 
.mu  sem  duvida  pela  rotina  q™  Jíj0* S0taSasp  orneias. 

F^e^ 

S^XSr eSn1SS;:^  tod^t  dtmora  nesse  serviço  - 

na-se  evidentemente  prejudicial.  i«Pnibléa  deixar  de  consi- 

E  para  semelhante  ser  «iço  não  deve  a  A  s*emblea ^aoixa 

taes  trabalhos.  _  rUfpi.mine  oue  a  cobrança  da 

mo  menos  necessário  e  que  por  lei  *e  determmJ^uJV,t,(7_  _   *  s0a 
divida  activa  anterior  a»  trez  últimos  annos  seja  commettida  a  pessoa 
-afiançada  que  a  promova  mediante  uma  porcentagem. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

Artigo  143  do  Regalameaxto  n.  3S 

Esse  artigo  que  anctorisou  faser»se  pelas  Collectoria*  o  pagamento 
daforca  p  i  bl  destacada,  merece  ser  íevogada  por 
pratica,  não  só  pela  razão  mui  simples  do  .pouco  rendimento  de  taes  Col- 
íectorias,  como  porque  no  fim  de  cada  semestre^sta  o  Thesouro  na  ig- 
norância do  que  se  Êà  arrecadado,  podendo  mui  bem  acontecer  .jue  taes 
pagamentos  venhão  a  trazer  sérios  embaraços  a  Eepartiçao. 

Com  essa  prática  são  frequentes  os  pedidos  de  suppnmento  e  des- 
ta arte  sabe  do  Thesouro  para  pagamento  pelas  Collectonas  aquelle  mess 
mo  producto  por  ellas  arrecadado  e  recolhido,  o  que  e  um  mal, 

Cumpre  pois  remediar  taes  inconvenientes, 

Conhecimentos  da  Divida  Publica. 

A  divida  constante  de  conhecimentos  dos  empregados  públicos  deve 
ser  realisada  com  qualquer  sacrifício,  pois  que  é  um  ónus  sagrado  que 
peza  sobre  o  Thesouro.  Não  sendo  possível  satisfaser  no  todo,  convém 
amortizar  parte  delia  ao  menos  semestralmente,  quando  não  possa  ia - 
zer-se  por  trimestre,  pagando-se  um  dos  números  em  cada  período  destes. 

Havendo  constância  em  seguir-se  esse  methodo,  em  poucos  annos  es- 
tará extincta  essa  divida,  que  com  razão  faz  o  reparo  da  classe  que  pres- 
tou seus  serviços  e  vô-se  privada  da  devida  remuneração. 

Nem  se  'diga  que  muitos  dos  servidores  da  província,  á  quem  Forao 
ministrados  taes  títulos,  já  os  não  possuem  por  haverem  cedido  á  outros 
que  condoídos  de  suas  necessidades,  os  acodiram  em  alguma  critica  cir- 
cumstancia.    A  província  não  tem  que  ver  com  essas  transferencias  que, 
-si  foram  effectuaaas,  demonstram  cada  vez  mais  a  necessidade  de  re- 


-53- 


mir  esses  títulos  para  quo  não  continuem  os  vexamos  dessa  classe,  infe- 
lizmente mal  vista. 

Apólices  £»rovlnolaes. 

A.  divida  contrahida  em  diversos  annos  antoriores  para  satisfação 
de  contractos  de  obras  publicas,  o  que  doa  lugar  a  omissão  dessas  apóli- 
ces na  importância  do  róis  186:1508000,  vence  o  juro  de  9  '/.ao  anno, 
ónus  esse  mui  pesado,  e  atè  30  de  Junho  do  corrente  anno  monta  a  réis 
356:9128160  e  se  não  for  amortizada,  tôl-a-homos  de  ver  duplicada  em 
Junho  de  1885. 

E'  da  maior  necessidade  olhar-se  para  esse  triste  quadro  da  «tua1- 
ção  financeira  da  província. 

Procedendo^se,  porém,  coinose  está  procedendono  corrente  exercício 
com  a  divida  do  Banco  do  Brazil,  poderá  a  província  ir  se  desembara- 
çando de  semelhante  ónus.  Em  vez  de  1/2  por  "/„,  de  que  falia  o  artigo 
18  do  orçamento  vigente,  decretando-se  1  por '/,.  sendo  metade  paraa- 
mortisação  da  divida  do  Banco  e  metade  para  amortisação  da  divida 
consistente  em  apólices  o  autorisaudo  a  Assemblèa  que  o  Governo  possa 
mandar  pagar  o  que  faltar  para  completar  o  juro  de  cada  anno,  conse- 
guir-se-ha  a  principio  estacionar  e  depois  extinguir  essa  divida  cue. 
embora  não  capitalise  os  juros,  todavia  vai  crescendo  enormemente. 

Divida  dd  Banco. 

Essa  divida,  qaemaiscuidadosdeve  merecerá  patriótica  attenção  dos 
Legisladores  Provinciaes,  por  isso  que  vence  o  juro  elevado  e  o  capitali- 
sa  semestralmente,  tem  sido  amortisada  de  1882  até  30  de  Junho  do 
corrente  anno  na  importância  de  réis  102:8018425,  restando  a  província 
réis  309:92l!S398  segundo  a  escripturação  feita  nesta  Repartição  ;  e  du- 
rante o  actual  exercício  tem  de  remetter.se  a  segunda  metade  da  consig- 
nação do  §  1."  do  artigo  15  do  orçamento  vigente  na  importância  de  réis 
14*1408201,  além  das  remessas  nos  quadrimestres  de  Agosto  e  Deiembro 
do  producto  da  arrecadação  do  art.  18  do  orçamento. 

EXERCÍCIOS  findos. 

Para  o  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  votou  a  Assemi 
bléa  Provincial  em  sua  ultima  reunião  o  credito  de  10:0008000  réis  se- 
gundo se  vê  do  orçamento  vigente  art.  15  §  3.",  e  por  officio  de  V.  Exc. 
sob  n.  112  de  25  de  Janeiro  do  corrente  anno,  se  determinou  o  pagamen- 
to no  1."  semestre  de  metade  dessa  quantia  proporcionalmente  pehs  que  o 
requeressem  dentro  do  praso  marcado  em  edital.  Em  consequência  des- 
sa determinação  lavrou-se  edital  convocando  os  credores  para  requererem 
suas  liquidações  até  30  de  Junho  findo  ;  e  a  Contadoria  trata  de  liquidar 
e  faser  o  calculo  respectivo  para  annunciar-se  o  divido  pagamento,  que  de- 
verá realisar-se  mui  brevemente,  sendo  que  actuaram  para  o  retarda- 
mento desse  serviço  circumstancias  mui  poderosas  como  fossem  os  tra- 
balhos para  a  confecção  do  presente  relatório  e  ausência  de  muitos 
escripturarios  oceupados  no  serviço  do  Jury. 

CONTRACTOS* 

Perante  a  Presidência  ou  no  gabinete  do  Secretario  do  Governo 
tem  sido  celebrados  certos  contractos  como  os  de  impressão  de  expedien- 
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«  ft  Thozotro  cumpro  as  dcterminaçOe» 
te.  relatórios  o  lei.  pr^.jcjae.  o  o  ^^i.  P  Em  6  de  Novembw 
áollus  referentes  apenas  recebe  as  commuu'  - v  mftZi  fol 

do  anno  píwado.  soando  oommuniw*»  do  20  ao  ^  ^  q 

celekadoV^nte  a  Presidência .com  o  c idad«o  Lg»  24:000SOOO  réis 
Sracto  5o  «^t«B»^.goj  Nemhmna  despo- 

paga  em  doze  prestações  de  d    Q  contracto. 

aue-os  remette  por  "copia  ao  Thez  ™r0' .  te  corvtacto  relativo  aos 
q     Nesta  Repartição  «lfl*0^  com  José  de  OUvei- 

reparos  da  ponte  deSanhaua.proxima  a  esw  presta^es.  O 

aPDiniz FiiU  pela  quantia  de  reis  12 849S0OO,  * «    ^  ^  do  CQ 
arrematante  trata  dos  termos  da  fiança  e  segun  do  a  raeSma  fi- 

tracto  sò  tem  direito  a  receber  a  pnm P«J^  .Jffipta  tio  praso  de 
anca  estiver  "Ornada  derendo. entrega mi o  P  ^  da  pnmelta 
«pís  mezes-á  contar  do  dia  em  -que  se  rea,lz"  *°  te  V.Exc.  confor- 
Sp  ís"  ao!"  A  arremato  ^  $ ^  de  Junho  pro- 

L  a  commuaicaçao  contida  em  ^10^J^o  que  mandasse  lavrar 
•xirr.0  passado  determmando-se  a  ^^/W^neJte. 

paralellipipedos  de  granito.  p    -  cia  tenha  a  fazer  ou  a  re- 

V  Tratando  de  Obras  Publicas  que a 1  gratificação  suffi- 
.  parar  é  indispensável  que  a  A»aU»  ^f^L  s^espectivos  orça- 
•ciente  para  ter-se  ^p^5os  irvícos 2qíe  se  econornisarà  em  to- 

=n^^ 

à  V.  Exc.  para  reproduzir  aqui :  desoeza  fará  a  Provin- 

«  Comprehende-sc  «tuiUvamcntequ^ 
cia  com  frequentes  gratificações  a  diversos  ,udit jiuo.  que  fl 

melhores  condições  praticas  sao  todavia  destituiaos  v 
dispensáveis  conhecimentos  theoncos  ». 

se  dir  Sa  para  esta  Capital?  paralellamente  se  viam  mb  comboios  de  nos. 
fos  pro°ductos  transportados  em  costas  de  animaes,  que  voltavam  carre- 
gados  de  mercadorias. 


Esses  factos  numerosos  e  diários  s&o  motivos  de  clamores  para  os 
aue  vivem  da  agricultura  o  do  commercio.  duas  classes  que  devem  sem. 
Cmorecov  a«  attençi3es  dos  Poderes  Publicos.    Me  parece   pois  de 
Càde  convanioncia  para  o  desenvolvimento  do  commercio  que  taes tao- 
Kiam  Abaixadas  o  mais  possível,  tanto  no  interesso  dos  particulares. 
tmoJdoCdo  quogarantJosjuros  dos  capitães  empregados  na  Em- 
nrez-i  e  finalmente  no  interesse  da  mesma  Empresa  . 
P     Nâo  inoro  que  essas  tarifas  têm  por  base  da  sua  organisaçao  as 
despezas  do  cosíeio  e  as  distancia,,  mas  também  entendo  que  o  Governo 
™  míndal-as  confeccionar  deve  atteader  aos.  reclamos  das  duas  impor. 
SnSrcU-^nda.tri.e..  para  o  transporte  dos  productos  das  quaes 

n tviI  mente  são  taes  estradas  construídas. 
P"  ÈPè  obvio  q^ie  quanto  n>aior  for  o  numero  de  volumes  e  de  passagem 
ro^  uue  Cuentamos  pontos  da  embarque  e  desembarque  dessa  estra  a, 
maiore.  eTo o  locada  Empreia.  com  o  que  muito  lucrara  o.  Estado, 
SnS"ODdíioa«iai  para  o  maior  desenvolvimento  da  Província. 


Impostos* 


O  imeosto  predial  do  qual  tantas  vantagens  se  esperava  produziu 
sóment  aTuantia  de- 10:3973000  rs.  sendo  todavia  cot  to  que  bem  arre- 
cado pode  concorrer  vantajosamente  para  a  receita  da  Província. 

Módico  romo  è  esse  imposto,  devia  ser  dispensado  fora  do  períme- 
tro das  C  adTvillas  e  Pov  «c9aa.  onde  é  difficil  extremar  o.  indigen- 
S,  aos  quaes  L  :i.  Provinciaes  merecida  e  sensatamente  tem  isentado  de 

contributo  AMembléa  Provincial  compenetrando-se  da  iny 

3     Merece  t ambeo  S  mantida  a  pratica  de  arrecadação  do  dia  mo  do. 
Merece  tamotu  vjstô  como,  contra  as  apprehensões  de 

S:  S  «°  resultados  piores  ao  systema  da 

O^So.strador  do  Consulado  em  seu  Relatório  auueso  iudiça  cer- 

c,aestambein  raepjira  FCW^  ^  „  abatimento  de  uma  terça 

essa  tabeliã  pode-se  '»  °"  e^nXtaudo-se  para  as  demais  Cidades. 

bella  com  as  seguintes  ««graduações   5  0 0 "^«W s-  •  g.™ 
tt^A  priaoipataeute  Ppor  ou- 
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sado  tevam  sido  distrahidos  por  mais  de  uma  semana  para  a  ultima  ses- 
sao  do  Juty  vários  Escripturariosácujo  cargo  so achavam  incumbidos  cer- 
tos trabalhos  e  apanhamento  de  dados  para  o  Relatório  do  Contador  que 
só  hoie  m'o  apresentou  e  sendo  esse  bastante  minucioso,  como  V.  Exc  se 
dignará  de  vSr.  jutgo-.me  dispensado  de  reproduza- jôgo  o  comparação 
de  todo  o  movimento  havido  nesta  Repartição,  limitando-mo  as  queó 
strictamente  indi8pensavel. 

JFIN ANCAS  DA  PROVÍNCIA. 

Exerololo  d.©  1882 

Vigorou  nesse  exercício  a  Lei  n.  708  de  9  de  Dezembro  de  1880  em 
virtude  da  resolução  da  Presidência  n.  126  de  31  de  Dezembro  de  1881. 

Do  balanço  difinitivo  -verifica-se  que  : 
A  receita  arrecadada  elevou-se  a  .    .    .    .  -098:6688181 
e  addicionando-se  o  saldo  do  ex- 

ereicio  anterior   57:397861 VofKncn 

produziu  o  total  ;  656:0655797 

A  despeza,  porém,  subiu  ú.    .....  534:2888286 

^oisuporidooexerciciode^SS^   ^  ^ 

■Total  da  despeza.   57L466$576 

Salde removido  -para  o  e-xercicio  ....... 

de  :1883.    ....    ,    .   84:5995221 

Esse  saldo  -ficou  existindo- : 

No  cofre  do 'Thezouro    .    .    .    .    .    .  66:814$007 

•Em  poder  de  diversos  responsá- 
veis .   -.17:7855214 

'  £4>599$221 
Exerololo  de  1SS3 

A  receita  e  despeza  do  exercício  de  1883  foram  reguladas  até  Março 
pela  Lei  n.  708  de- 9  de  Dezembro  de  1880  e  de  Abril  ao  fim  do  mesmo 
•  exercício  pela •  Lei  n.  -745  de  -20  do  dito  mez. 

Encerrou-se  esse  exercício  em  80  de  Junho  Sndo,  não  sendo  possí- 
vel orgamsar  ainda  o  balanço  difinitivo. 

Da  escripturação  respectiva 'Conheceu>se  o  seguinte  movimento  ? 

RECEITA 

Arrecadada.   512:0358379 

Suppritnento  do  exercício  de  1882.    .    .    .  37:1788290 

"Saldo  do  mesmo  exercício   8:45998221 

693:8128890 

DESPEZA 

Effectua  pela  Lei  n.  708.   ......  98:3878403 

Idem  pela  Lei  n.  745   470:4348890  . 

568:8228293 

Supprimento  ao  exercício  de  1884   .    .   .  66:4228137 


635:2448430 


Saldo  removido  paia  a  caixa  em  1884. 
Em  poder  de  diversos  


.  58:255*132 
313S328 

58:5688460 

Com  a  liquidação  das  transaçffes  desse  exercício  á  que  se  está  pro- 
cedeado,  deverá  subir  sem  duvida  o  saldo  em  poder  de  diversos. 

EXERCÍCIO  EE  1884 

Roceira 


De  Janeiro  à  Junho  .  .  »  >  • 
Suppvimento  do  exercício  de  1883. 
Saldo  do  mesmo  exercício  .   .  . 


142:3698707 
66:4228137 
58:2558132 


267:046$976 
r>espe5«A 

De  Jaueiro  à  Junho  •  •  197:5198633 

Saldo  em  30  de  Junho   69-.527S343 

Explicação  do  síaldo 


No  cofre  do  Thezouro  .... 
No  Consulado  Provincial    .    •  • 
Na  Meza  de  Rendas  do  Mamanguape 
Em  diversas  Collectorias   ..   .  • 
Em  diversas  Estações  Fiscaes  .  . 


66:8248414 
1-.3O0S639 
2S008 
892$ 122 
5078160 


69:5278343 


I>ivida  Activa 


^^^^Mt0ÍQim\    .  261:043$450 

Arre2u.se  em  1883   !    !   30:268355  V774$898 

Ficou  reduzida  á   230.7748898 

Àddicionando-se  a  que  ficou  do  mesmo  ift<y»a««7i/ 
exercício  de  1883   16:9788714 


Elevou-se  á   .    »    .  . 

Deduzida  a  importância  arrecadada  no 
1°.  semestre  de  1884.    .  , 

Ficou  reduzida  á  30  de  Junho  findo  à.    .    -  * 

Divida  JPassiva 


247:7538612 
5:6698727 


242:0838885 


A  divida  passiva  eleva-se  até  30  de  Ju,  838-7168339 
nbo  lindo  a  

Já  deduzida  a  importância  de  54:0078425 
rs.  remettida  em  Dezembro  do  anno 
passado,  em  Maio  e  cm  Junho  do  cor- 
rente anno. 

A.  divida  existente  provém  de  : 

Divida  de  diversas  verbas  orçamentarias 
de  1878  £  1882  


35:5208427 
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iHvldu  do  Bsnoo  do  ©razii 

„  .    •  „i  ....  200:0008000 

Principal   109:9208389 

Juros    •    •   309:9208389 

Emissão  de  apólices  ; 

Em  virtude  de  contracto  do  Obras  1  u-  l299:508000 

blicas.    .    •    '    •   •'•.•,*  "  ' 

Idemdo  Reg.  n.  21  de  13  de  Janeiro  de  ^  56:20O8O0O 

Juros  das  mesmas' apólices   170:7625160^^^^^^ 

Divida  consolidada  em  virtude  do  .Re- 
^Umento  n.  il  de  29  de  Abril  de  ]  36:3638363 

Rs.  838:7168339 

Oi'çamento  para  188SÍ 

A  receita  do  exercício  de  1885  está  1118000 

calculada  em    .    .  •  

segundo  os  dados  existeates  no 
Thezouro,  com  attenção  ás  alte- 
rações havidas  nas  taxas  jc  al- 
guns impostos  e  na  suppresaão 

ecreaçãodeoirtTOs.  korcaík. 
A  despeza,  porém,  está  orçada  em    .......  QdQ»w 

resultando  o  saldo  de   5748554 

S<v  attender-se.  porém,  á  que  no  orçamento  vigente  nao  se  consignou 
nuota  alguma  para  o  resgate  dos  conhecimentos  eraittidos  em  virtude  do 
.Regulamento  n.  21  de  29  de  Abril  de  1879,  desapparecerá  o  sobredito 
saldo,  sendo  substituído  por  um  deficit.  _  . 

Para  o  calculo  foi  observada  a  disposição  da  Lei  do  orçamento  vi- 
gente. 

— «»— 

No  Relatório  do  Contador  encontrará  V.  Exc.  detalhadamente  e  com 
as  necessárias  explicações  todo  esse  movimento  financeiro. 

São  essas  as  breve"s  informações  que  por  agora  posso  prestar  em  de- 
sempenho da  obrigação  que  me  'impõe  o  predito  Rfgulamento,  fazendo- 
as  acompanhar  dos  Relatórios  da  Contadoria  e  do  Consulado.  Qualquer 
outro  esclarecimento  que  V.  Exc.  ou  a  Assembléa  precisar,  será  minis- 
trado com  a  melhor  vontade. 

Digne-se  V.  Exc.  relevar  asfaltas  de  que  se  resente  este  trabalho 
^rganisado  ligeiramente  por  falta  de  dados  ministrados  á  tempo. 

Deus  Guarde  à  V.  Exc— Illm.  e  Eim.  Sr.  Dr.  José  Ayres  do  Nas- 
cimento, D.  Presidonie  da  Província. 

O  Inspector, 
Joaquim  José  Enrique  da  Silva. 


IWSTRDGÇlO  PUBLICA 


Directoria  da  Instrucçâo  Publica  da  Parahyba, 
em  30  de  Junho  de  1884. 


JUm.  e.  $zm.  àft-. 

Satisfazendo  o  disposto  do  art.  132,  §  22  do  Regulamento  de  31  de 
Agosto,  e  a  determinacío  de  V.  Exc.  contida  em  officio  de  17  de  Maio 
ultimo,  cumpre-me  informar  á  V.  Exc.  do  estado  da  instrucçSo  publica, 
primaria  e  secundaria,  do  meu  ultimo  Relatório  até  esta  data. 

ENSINO  PBIMAlRIO 

Existem  na  Província  83  cadeiras  do  ensiuo  primário,  sendo  : 

Sexo  feminino  

Sexo  masculino  44 

A  frequência  no  ultimo  trimestre  de  1883  foi  de  2969  alumnos, 
sendo  :  . 

Sexo  feminino  \  çZ\ 

Sexo  masculino   l,ooU 

E  no  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  foi  de  2495  alumnos, 

sead?/'     c    ■  ■  952 
Sexo  feminino  

Sexo  masculino  1.543 

O  quadro  junto  mostra  qual  a  frequência  por  localidade. 
Sexo  Feminino 

As  39  cadeiras  do  sexo  feminino  são  regidas  por  23  professoras  vita- 
lícias ;  7  professoras  effectivas  ;  4  professoras  interinas. 

As  cadeiras  regidas  interinamente  são  de  Independência,  Catolé  do 
Rocha,  Cajazeiras  e  Piancó. 

Existem  vagas  as  das  Povoações  de  Cabedello,  Serra  Redonda  e  Um- 
buzeiro, a  da  Cidade  de  Pombal  e  a  da  Villa  do  Brejo  do  Cruz  que  não 
tem  regência  alguma  ;  e  foram  postas  à  concurso  as  cadeiras  das  i,ida- 
les  de  Pombal  e  Cajazeiras,  as  das  Villas  do  Brejo  do  Cruz  ePxanco  e  a 
da  PovoaçSo  de  Cabedello,  o  qual  effectuou-se  nos  dias  25  e  26  do  corren- 
te mez,  e  ao  qual  apresenta  ram-se  trez  candidatas,  que  foram  julgadas 
habilitadas. 

Sexo  Masculino 

Às  44  cadeiras  do  sexo  masculino  sSo  regidas  por  37  professores  vi- 
talícios ;  5  professores  efectivos ;  2  professores  interinos. 
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A.s  únicas  cadeiras  regidas  interinamonte  silo  as  da  Cidade  do  Cam- 
pina Grande,  porque  estando  ò  respectivo  professor,  Padre  João  Gomes 
da  Silveira  Marréca,  impossibilitado  do  continuar  no  magistério,  e  n3o 
tendo  tempo  para  sua  jubilação,  visto  contar  menos  do  dez  annos  de  efe- 
ctivo exercício,  foi  por  ordem  dessa  Presidência,  e  de  accordo  com  o  art. 
4  "  n  3  da  Leia.  698  de  8  de  Novombro  de  1880,  mandado  cessar  o  ex- 
ercício do  mesmo  professor,  per  um  anno  ;  o?a  da  Povoação  de/fPedra 
Lavrada,  por  ter  obtido  e  entrado  no  goso  de  licença  o  seu  professor, 
Clraciliauo  Foatino  Lordão.  . 

Para  reger  interinamente  essa  cadeira  propuz  c  foi  nomeado  o  cida- 
dão Manoel  do  Nascimento  Muribéca  e  para  aquella  igualmente  fpropuz 
e  foi  nomeado  o  cidadão  José  Ignacio  de  Araújo  Pereira. 

As  escolas  primarias  da  Província  continuam  ej  istojdurará  ainda 
por  muitos  annos,  infelizmente  !  tal  é  o  estado  precário  em  que  se  acha  a 
Parahyba— a  funecionarem  casas  impróprias,  sem  commodidades,'[sem 
asseio,  sem  hygiene  e  sem  utensílios. 

Principiando  por  esta  Capital  as  aulas  publicas  funccionam  em  ca- 
sas más.  em  pequenas  salas  onde  se  agglomerara  50,  80  e  maisaluranos, 
•que  abi  passam  4  e  5  boras  por  dia  respirando  um  ar  viciadoj  e  sob  a 
pressão  de  um  calor  muitas  vezes  insuportável. 

A.  Província  contracta,  è  verdade,  os  alugueis  dessas  cazas  ;  mas 
onde  açbar  casa  própria  para  esse  fim  em  uma  terra  em  que  a  architectu- 
ra,  o  gosto  e  o  confortável  de  uma  caza  são  completamente  desconheci- 
dos ?  A  casa  que  se  aluga  para  uma  escola  publica  é  a  mesma  que  se  a- 
lucaria  para  moradia  de  uma  pequena  família,  pois,  sendo  somente  de 
2003000  rs.  annuaes  a  quantia  destinada  para  esses  alugueis  só  se  pode 
alugar  a  casa  de  accordo  com  ella,  e  essas  casas  por  aquella  preço  não 
são  más  porque  são  péssimas  para  o  êm  a  que  se  destinara. 

Não  è  somente  isto.  Depois  de  celebrado  o  contracto  com  a  Pro- 
víncia o  proprietário  julga-se  eximido  do  fazer  o  menor  concerto,  de  sa- 
tisfazer a  mais  pequena  e  mais  urgente  necessidade.  No  fim  de  pouco 
tempo  o  ladrilho,  já  velho  e  estragado,  desappar^ce  ;  os  canos  para  es- 
goto das  aguas  pluviaes  estragam-se  e  inundam  as  salas  ;  as  gotteiras 
vêm  por  sua  vez  fazer  á  elles  concurrencia  nesse  diluvio,  e  as  paredes  hu- 
medecidas de  cima  á  baixo  attestam  até  a  volta  do  verão  a  innundação 
que  passou  !  .  .  . 

Não  é  exageração  o  que  digo.  Estes  factos  deram-se  na  2.*  e  3.' 
aulas  publicas  desta  Cidade,  e  não  me  foi  possível  attender  as  instantes 
e  justas  reclamações  dos  professores  ;  permittindo  apenas  que  elles  n2o 
dessem  aula  nos  dias  invernosos.  E  si  o  proprietário  é  procurado  para 
remediar  esses  inconvenientes  •<  a  Província  que  é  rica  faça  »  dizem 
elles. 

Em  taes  condições  o  professor  deve  naturalmente  sentir  um  tal  ou 
ijual  desgosto  de  sua  profissão,  e  junto  isto  á  outros  males  ^ue  pezam  so- 
bro o  professorado  publico,  não  è  de  admirar  que  elles  procurem  apenas 
•fazer  juz  aos  seus  parcos  c  minguados  vencimentos,  com  que  sustentam 
numerosa  família. 

N2o  è  habilitado  como  podia  e  devia  ser  o  professorado  da  ProviDcia, 
'digamos  a  verdade.    Mas  de  quem  a  culpa  ?    O  actual  systema  de  con- 
curso anachronico,  defeituoso  e  incongruente,  que  habilitações  exige 
paia  o  magistério  publico  ?    Sabor  ler,  escrever  e  contar  ! 

E  junte-sc  á  isto  o  patronato  que  preside  sempre  á  esses  concursos,  e 
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quo  faz  com  que  d'entre  os  máos  nío  soja  escolhido  o  melhor,  e  podere- 
mos fazer  um  idéa  justa  do  que  seja  o  professor  entre  nós. 

Muitos,  o"  corto,  posteriormente  adquirem  gosto,  ostudam  e  tôm 
verdadeira  vocação  para  o  ensino  ;  mas  quilo  raros  são  estes  !  .  .  . 

E'  por]isso  que  ( e  eu  o  digo  com  dor )  a  mais  nobre  das  profissões 
tornasse  uma  colmôa  de  afilhados  o  protegidos ;  e  quem  não  tem  do  que 
viver,  quem  nioacha  um  empreguinho.  um  logar  de  continuo  ou  serven- 
te em  qualquer  Repartição  Publica,  julgasse  habilitado  para  exercer  o 
magistério  ! 

Dessa  maneira  não  ha  instmeção  possível  ;  e  ella  etn  lugar  de  pro- 
gredir, retrogada,  si  susceptível  desta  ultima  circumstancia  ainda  pode 
ser  a  instrucção  publica  primaria  na  Província  da  Parahyba  ! 

Os  dous  officios  juntos  completam  o  meu  pensamento  á  esse  respeito  • 

«  1."  Secção.— Província  da  Parahyba.— N.  448.— Palacio  da  Pre- 
sidência, em  5  de  Abril  de  1884.— Tendo  o  Brazil  de  concorrer  á  Expo- 
sição de  hygiene  e  educação  que,  em  Maio  próximo,  se  efectuará  em 
Londres,  convém,  para  cumprimento  do  Aviso  Circular  do  Ministério  do 
Império,  de  29  de  Fevereiro  tindo,  que  Vaie,  cm  vista  do  questionário 
publicado  no  incluso  exemplar  do  Liberal  Parahybcino,  de  31  de  Março 
pretérito,  sob  n.  204.  collijaa  me  remetta,  com  urgência,  os  elementos 
necessários  áquelle  fim,  devendo  os  objectos  que  se  reunirem  ser  acompa- 
nhados de  memorias  d'onde  constem  as  indicações  a  esclarecimentos  que 
parecerem  úteis. — Deus  Guarde  á  Vmc. — José  Ayres  uo  Nascimento. — 
Sr.  Dr.  Director  da  Instruoção  Publica  ». 

«  N.  46.— Directoria  da  Iustrucção  Publica  da  Parahyba,  em  19  de 
Abril  de  1884.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  cumprimento  ao  cue  me  foi  por 
V.  Exc.  determinado  em  officio  n.  -448  de  5  do  corrente,  acompanhado 
do  Liberal  Parahybano,  n.  204,  em  que  vem  publicado  o  questionário  da 
exposição  internacional  de  hygiene  e  de  educação  que  tem  de  abrir-se 
em  Londres  no  dia  l.°de  Maio  do  corrente  anno,  cumpre-me  informar  á 
V.  Exc.  que  infelizmente  nesta  Província  nada,  absolutamente  nada  ha 
que  possa  servir  para  dita  exposição,  á  não  ser  para  mostrar  o  nosso  a- 
traso  em  matéria  do^  ensino  e  educação. 

As  nossas  escolas  publicas  ainda  resentem-se  dos  primeiros  dias  dos 
tempos  coloniaes,  com  todos  os  seus  defeitos  e  antigualhas ;  e  os  edifí- 
cios em  que  cilas  funecionam  em  quasi  toda  a  Província  são  velhos  par- 
dieiros sem  ventilação  apropriada,  sem  meios  hygienicos,  e  impossíveis 
para  o  mestre  escola  funecionar  nos  tempos  invernosos. 

A  mobília  das  escolas  não  passa  de  velhos  e  pesados  bancos  de  ma- 
deira sem  commodidade  alguma  para  os  meninos,  que  [,assao&  assim  5  e 
6  horas  por  dia  em  posição  assaz  incommoda  e  fazendo  equilíbrio  sobre  a 
columna  vertebral.  E  o  que  direi  á  "V.  Exc.  sobre  o  methodo  de  ensi- 
no ?!. .  .—Deus  Guarde  á  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  S.  Dr.  José  Ayres  do 
Nascimento,  M.  D.  Presidente  desta  Província— O  Director,  Eugénio 
Toscano  de  Brito  ». 

Muito  confio  entretanto  nas  sabias  disposições  da  Lei  n.  761  de  7  de 
Dezembro  de  1883,  e  o  novo  Regulamento  da  instrucção  publica,  prestes 
á  ser  publicado,  melhorando  as  condições  do  professorado,  e  estabelecen 
do  a  Escola  Normal,  onde  as  pessoas  que  se  destinarem  ao  magistério  a- 
prcndcrào  à  ensinar,  trará  incontestáveis  vantagens  ao  Jensino  publico. 
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Knslno  síoountlaflo 

Tem  produzido,  como  esperava  cu,  os  melhores  effeitos  as  salutares 
disposições  da  Lei  n.  761  de  7  de  Dezembro  de  1883 

P  I  Dtohibioao  do  ensiao  particular  aos  lentes  do  Lycêu  era  uma  ne- 
WMidaoCueimpiixihMeporBi.  o  sò  assim  podia  ser  levantado  do  aba- 
ífmènto  em  que  jazia  o  único  estabelecimento  de  instrucç&o  secundaria 
Atonte  na  troÀncia,  antigo,  e  onde  estudaram  com  muito  proveito  os 
mà  s  íustres  filhos  da  Parahyba.  Estabelecendo  essa  ptofaibiçft).  a  Ux 
Sentou-lhes  os  vencimentos.  -Foi  justo  e  razoável  isto.  Este  au* 
-mento  porém  (400SOOO  rs.  annuaes)  ainda  não  me  parece  regular,  nem 
Sode  nôr  o  professor  do  Lycêu  em  uma  inteira  e  completa  independên- 
cia como  ó  mister.  Si  nao  hoje,  amanhã  será  uma  necessidade  elevar  o 
Adendo  do^professores  do  Lycêu  à  2.-400S000  rs.  annuaes,  iieceasida. 
dewtoqVeK  reconhecida,  em  1875.  pelo  «-Presidente  desta  Pro- 
vincia,  Commendador  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  (Junta,  em  seu  Rela- 
tório apresentado  á  Assembléa  Provincial. 

«  Como  sabeis,  não  pode  continuar,  ou  antes  deve  ser  prohibido  a- 
bsolutamente  o  ensino  particular  do»  professores  do  Lycêu.  _Esta  medi- 
ria norèm  Dara  ser  -insta,  e  não  arrancar  fundadas  reclamações,  exige  a 
SevaS  doí /ictmento.  dos  professores  á  não  menos  de  2.-O00SU0O  rs. 
si  nSo' de  2:4005000  rs.  annualmento  ».  ,  —  , 

Seia  como  for,  ha  hoje  mais  gosto  para-o  ensino  do  =Lyceu,  e  os  len- 
tes sem  excepção  cumprem  com- muita  regularidade  os  seus  deveres- 

A  matricula  no  Lycêu,  ao  passo  que  de -Fevereiro  a  Setembro  do 
anuo  passado  foi  de  103  estudantes,  este  anno  -já  conta  U8  estudantes 
matriculados,  representando  um  total  de  252  matriculas,  distribuídas  pe- 
lo seguinte  modo ; 

Portuguez.    ,   "j" 

Latim  -    •    •   ™ 

Francez  

Inglez  

Mathematicas.  ™ 

Philosophia  .    •   f£ 

Geographia  e  Historia  .   ^ 

líhetorica  .    .    .   5 

Total  i   252 

•lubllaeSes 

Por  actos  dessa  Presidência  de  4  e  6  de  Março  e  de  28  de  Maio  úl- 
timos foram  jubilados,  como  requereram,  epor  serem  julgados,  nas  ins- 
pecções medicas  á  que  foram  submettidos,  incapazes  de  continuar  no 
magistério  D.  Seraphina  Leopoldina  da  Silva  Borges,  professora  publica 
da  Cidade  de  Cajazeiras ;  Luiz  Paulino  de  Figueredo,  professor  da  Po- 
voação de  Taipú  e  José  Pereira  da  Silva  Dourado,  adjuncto  á  1/ cadeira 
publica  desta  Capital. 

R.oiri.ooão 

Por  acto  dessa  Presidência  de 8  de  Março  ultimo  foi  removido,  á  pe- 
dido, o  professor  publico  da  Povoação  de  Caiçara,  José  Carlos  de  Athay- 
de  e  Mello  para  a  cadeira  dc  Taipií,  o  qual  jà  entrou  em  exercicio. 


LílooiKias. 


Foram  concedidas  por  essa  Presidência  aos  seguintes  professores  : 
— dous  mezes,  cm  15  do  Janeiro  destte  anno,  com  vencimentos,  na  forma 
«la  lei,  a  professora  de  Pitimbú,  D.  Francelina  Angelina  Corrêa  das  Ne- 
ves ;  'em  28  do  dito  mez,  trez  mezes  com  vencimentos  ao  professor  de 
Mamanguape,  Felismino  Eustáquio  de  Almeida;  em  17  de  Abril  um 
raez  com  vencimentos  á  professora  de  PilOes,  D.  Cândida  Meira  de  Vas- 
concellos  ;  na  mesma  data  trez  mezes  com  vencimentos  ao  professor  de 
Pedra  Lavrada,  Graciliano  Fontino  Lordao ;  èm  12  de  Março  trinta  dias 
com  vencimento,  ao  lente  de  inglez  do  Lyceú,  Dr.  Antonio  Thomaz 
Carneiro  da  Cunha  Júnior,  em  3  de  Maio  trez  mezes  com  todos  os  venci- 
mentos ao  professor  de  Campina  Grande,  Padre  João  Gomes  da  Silveira 
Marreca  :  e  em  9  do  dito  raez  dous  mezes  sendo  um  cora  ordenado  por 
inteiro  e  outro  com  metade,  á  o  professor  do  Pilar,  Joaquim  Ignacio  de 
Lima  e  Monra  Júnior.  , 

E  por  esta  Directoria :  quinze  dias  com  vencimentos,  em  29  oe  Uu- 
tubro  do  anno  passado,  ao  lente  de  inglez  doLyceu,  Dr.  Antonio  Tho- 
maz Carneiro  da  Cunha  Júnior ;  em  10  de  Janeiro  deste  anno  quinze  dias 
com  ordenado  ao  professor  do  Teixeira,  JoaquimCavalcante  de  Albuquer* 
que  •  em  11  do  referido  uiez,  quinze  dias  oom  ordenado  à  professora  do 
Pilar.  D.  Maria  Amélia  de  Gusmão  Tolêdo;  em  14  do  mesmo  mez  oitodias 
com  ordenado  áo  professor  de  Pitimbú,  João  Manoel  da  Silva  ;  em  21  de 
Fevereiro  quinze  dias  com  vencimento  ao  lente  de  inglez  do  Lyceu,  Dr. 
Antonio  Thomaz  Carneiro  da  Cunha  Júnior  e  em  9  de  Maio  também 
quinze  dias  com  ordenado  ao  professor  de  Pitimbií,  João  Manoel  da 
Silva. 

Processe  Disciplinar. 

Por  infracção  do  art.  122.  n.  4  do  Regulamento  de  31  de  Agosto 
instaurei  processo  disciplinar  aos  professores  públicos :  Jorge  Cavalcante 
de  Albuquerque  Maranhão,  de  Independência  ;  D.  Felismina  Fernandes 
de  Albuquerque,  de  Bananeiras,  e  D.  Anna  Jacintha  Fernandes  de  Sa, 

do  Catolé  do  Rocha. 

Ainda  não  pude  ultimar  o  primeiro  processo  ;  nos  dous  últimos  po- 
rém condemnei  a  perda  das  respectivas  cadeiras  aos  seus  proprietários  : 
e  em  virtude  do  recurso  interposto  por  esta  Directoria  ex-vi  do  art.  126 
do  Reg  de  31  de  Agôsto,  deu  essa  Presidência  provimento  ao  de  D.  F  e- 
lismina Fernandes]  de  Albuquerque,  e  negou  ao  de  D.  Anna  Jacintha 

Fernandes  de  Sá.  _ 

Design  ao  õcís. 

Tendo  isido  por  Lei  Provincial  n.  745  de  21  de  Março  do  anno  pas- 
sado restabelecidas  as  cadeiras  de  instrucção  primaria  da  Vil  a  de  Caba- 
ceiras (  sexo  feminino  )  e  a  1/ da  Cidade  de  Mamanguap,e  í  sexo  mas- 
culino)  e  tendo  vagado  a  cadeira  da  povoação  de  Caiçara  foram  design 
nados  para  n'ellas  terem  exercicio  os  professores  avulsos,  D.  Cândida  Ger. 
vazia  de  Castro.  Cabaceiras  ;  Kodolpho  Alípio  de  Andrade  Espinola, 
Mamanguape,  e  João  Rodrigues  Pereira,  Caiçara. 

Todos  esses  professores  se  acham  cm  exercício. 

I^rofessoros  Avulsos. 

Existem  ainda  16  professores  avulsos,  sendo  15  do  sjxo  ma  scultn 
e  1  do  feminino. 


A  disposição  do  art.  153  do  Reg.  de  31  de  Agosto  que  manda  pre- 
forir  para  as  cadeiras  vagas  e  que  forem  crcadas  em  primeiro  logar  os 
professores  vitalícios,  avulsos,  e  em  segundo  os  effectivos,  tem  sido  dei- 
•mente  cumprida. 

Oadoira  do  Latia*  d©  Souza. 

0  art.  4.°  da  Lei  n.  745  de  21  de  Março  de  1883  reslabeloceo  a  ca- 
deira de  latim  de  Souza,  com  a  condição  de  ensinar  também  o  professor  a 
linguaf  ranceza  ;  e  em  22  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  proposto,  e 
em  25  nomeado  para  reger  interinamente  a  mencionada  cadeira,  o  ci- 
dadão Laia  José  de  Sá  Barreto,  que  se  acha  em  exercício. 

caixa  Esoolat*. 

Esta  util  instituição  ,•  creadajpelo  Reg.  n.  25  de  30  de  Agosto  de 
•1881,  e  que  está  á  cargo  do  Secretario  desta  Repartição,  continua  á  dar 
satisfactorio  resultado,  apesar  de  nUo  cumprirem  alguns  professores  pú- 
blicos, como  devem,  a  disposição  do  art.  45  do  mesmo  Regulamento  quan- 
'  to  ao  destino  dos  objectos  fornecidos  por  conta  da  incsmacaixa,  applican- 
do-os  muitas  vezes  aos  alumnos  que  não  são  indigentes. 

Pelo  balancete  ànnexo  verá  V.  Exc.  que  a  sua  receita  de  Setembro 
do  anno  passado  até  esta  data,  foi  da  quantia*  de^SSOOO  róis,  da-qual 
dispendeu-se  a  quantia  '-de  476S0OO  réis,  na  compra  dos  seguintes 
1  objectos  : 

27  livros  de  3.*  leitura 
77   «    »  2.1  » 
147    «     »  1/  » 
22  arithmeticas 

24  gramáticas  portuguézas 
9  livros  -manuscriptos 

10  resmas  de  papel 

18  dúzias  «  taboadas 

14     «      «  cartas  de  -a,  b,  c 

6  «      «  creyons 
•14     «       «  -lápis 

9     «       «  canôtas 

25  caixas    «  pennas  d*asso 

7  litros     «  tinta 
1  tinteiro 

Fica  em  caixa  a  quantia  de  199S0O0  réis. 

SECRETARIA. 

A  Secretaria  da  Instrucção  Publica  continua  a  ser  dirigida  pelo 
zeloso  e  activo  Secretario  Jacmtho  José  da  Cruz ;  e  apezar  de  accumnlar 
clle  os  cargos  de  Thezoureiro  da  Caixa  Escolar  e  de  Secretario  da  Dele- 
gacia Especial,  não  te  n  por  cm  quanto  sido  prejudicado  o  serviço  pu- 
blico. 

Todavia,  crescendo  dia  á  dia  o  seu  expediente  que,  com  a  próxima 
reforma  da  Iastrucãeo  Publica  e  creação  da  Escola  Normal  tem  de  tor- 
nar-se  muito  complicado,  será  talvez  de  toda  conveniência  e  necessidade 
•tirar-lhc  a  accumulação  de  Secretario  da  Delegacia  Especial. 
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0  Escripturario  Antero  Augusto  de  Abreu  procura  cumprir  os  seus 
deveres,  mas  ainda  nSo  adquirio  pratica,  nem.  tem  o  cuidado  desejável 
para  o  bom  desempenho  do  seu  cargo. 

£'  impossível  com  um  único  bedel,  servindo  de  porteiro,  fazer  todo 
serviço  interno  e  externo  d'esta  Repartição. 

Â  Lei  provincial  n.  763  de  11  de  Dezembro  de  1883  consignou  na 
verba  — expediente  eutencilios  da  Instrucção  Publica —  um  servente. 
Seria  todavia  conveniente  que  esso  servente  tivesse  a  cathegoria  de  con- 
tinuo, com  attribuioões  descriminadas. 

Teria  isto  mais  influencia  nos  ânimos  dos  aluamos  do  Lyceu  para 
attendel-o  e  respeital-o  mais. 

Foi  esto  o  movimento  da  Secretaria,  da  data  do  meu  ultimo  Rela- 
tado até  hoje  : 

Officios  á  Presidência  •    .    .    .  97 


Idem  ao  Thezouro  Provincial   91 

Idem  aos  Commissarios   111 

Idem  «  Trofessores   139 

Idem  â  diversas  autoridades   30 

Portarias   48 


CO\CLlSÍO 

Taes  são,  Exm.  Sr.,  os  esclarecimentos  que  posso  dar  á  V.  Exc. 
sobre  o  estado  da  InstrucçSo  Publica  da  Província-  Como  Parahybano 
sinto  não  ter  podido  dizer  que  esse  estado  era  satisfactorio  e  animador 
quando  é  elle  de  abatimento  e  desanimo.  Duas  causas  principalmente 
para  isto  concorrem : 

1.  *  Parcimonia  dos  ordenados  dos  Professores. 

2.  *  Falta  de  pessoal  habilitado. 

O  concurso  que  effectuou*se  ultimamente  prova  o  que  acabo  de  af- 
finnar  :  para  cinco  cadeiras  apreseatam-se  trez  concurrentes  ! 

Quei^  tem  habilitações  procura  sempre  uma  cadeira  perto  da  Capi- 
tal, porque  não  quer  sugeitar-se  á  ser  professor  no  sertão  com  pequenos 
vencimentos;  e  quem  não  as  tem  nãovemáconcurso;edá  em  resultado  is- 
to serem  as  cadeiras  regidas  interinamente  e  esse  pessoal  intirino  que 
não  tem  coragem  de  apresentar-se  em  concurso  comprehende  V.  Exc.  o 
que  é  e  o  que  vai.  .  .  . 

E  quantos  candidatos  apresentam-se  nessa  classe,  quantos  !  .  .  . 

Para  remediar  esses  males  só  conheço  dous  correctivos  :  augmento 
dos  vencimentos  e  Escola  Normal. 

Deus  Guarde  á  V.  Exc.  — Illm."  e  Exm."  Sr.  Dr.  José  Ayres  do 
Nascimento,  W.  D.  Presidente  d'esta  Província. 

O  Director, 


Eugénio  Toscano  dc  Brito. 


